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\'   . Tetnos'neoeasidaJejiie-ihaisUr iia^ilenioiia' 
. .traçíSodas vãritageaa-qua. as'compaiihiVis'd'c 

^^V'-v, oatraiins dc I'erro^da právmòía  devom"colher 
■•■";';;,rta[.e(lupçi;QK[^3 gqns.'tai.jf^,< porquo,  no ar- 

. ^'tigo oditoriaííj^á.jPmuijíOia de S. PaiU'a, do 
r-0 .^   hontem,, palrecoiiroos.- ver, sustentada- dpíniíío 

._j .   contraria..,'_.■       ,5.- ;^.    ^    ■ /•■   ■> ,^:S%:.i^;'jí^v. 
■'.   .. "'^-Eritònde^^^WiJmQiLL^S^ 

■"" V■■ ■'^■fdTIÍM^3í'do^nfH3,"Voclamád^^^ 
11 ao se rd fiiituralmüFite apoiada ..pulos accío- 

.',   L-iiistas (lua.Companhias,,jjorqiie..o^s;t-r.aducçao 
■V ^/"duíe *produzip.íWin.,de9rarquB,iiii,;ronda."üas'ií3- 

.tradas,' o os capitaas quepi-ocuraram as -es- 

tradas de,farro foram'ciiaraados pelo espirito 
da eapecuUçilo legitima na vida indastrial. 

Esta apráciaijao dí\-Prooíncia assenta  so- 
'■'   breabáso falsa—de que'toda a I'cduccSo de 

tarifas tom  i;omo resultado à díraiimiçSo da 
.-..■ renda, 

■■'-■ 'i   .Nílo.('tis90„o qnc.ii- oxperiopcia domonstia, 
'   '-quando as  tarifas silo-reduzidas em coiise- 

. ■'   quencia-de se'- tornaram onarosas -demais nos 
gencFos trans por tadosV 

Da facto, haste caso,  a   reduccüo lendo a 
.-    .facilitaroíransporte, a desenvolve 1-0,8, oon- 

'fioguintemonte; a^angcncntara reitdu. 
Isto é do fácil demonstritçno, 

Tomemos, como exemplo, o foijilq, guncro 
' aliidenticio do primeira ^necessidade. 

Se-o preço de transporte, pela estrada de 
ferro, deste producto agrícola, não' fOr cul- 

'     culado em viata do preço qudelle pâUe obter 
nos mercados consiimidores, do  modo a níto 
excoder a importância do transporte o valor 

V   íqüo alcança nos lugiiresde producçSo para o 
4^1"^  consumo local, é claro que. não transitará 

pala estrada do ferro, .e que,. portanto, nSo 
coátribuirápara a renda da mesma. 

iy;v„.,-, .., .Reduzido.^, poró.m,. õ; .fro, to .-'.cobrado - pota 

;Vr'%f\e3trá'da:do-ferroí-,íõ"i^rodnèt03eríti'a.iisportar 
.>: ,(!o,,e eoi maior quantidade, ,aügraenf.a'ndo-sa 

nssiiii' ajrifuclã;'da.es'tradai.V',^'.'■■.■' ^''-'^á- 

í- 

...„;.f- 

■    .... nisiiu   íijrouuii uu.tairaua.,;',^ .-.,■ ,  ..5.5r-.-        ■ .j-'1   ■'■^?"'Vo-     -rr:—-   — 

^""■■' ■ '■ ■ ■        '--  ■- ■'-"-■" -   '-'-- '---'- ' itfáliiSdèMãio.ltíchefü dasTprças chilènaií, 
qüerooiíu param Mollendo, prdnlottau. -ao pu- 

;-;...Ví-augm>to de trafego. , ,.-^. ' ■    blioo o-^miíiiídpalidada que.não.lrapona  con- 

Ma.s não é esse o casounico do reducçiló de 
tarifas apoiísolhado pelo interesso das com- 
panhias. 

Púdora dar-se circnmstancias cspociae.s que 

acoiisolliem a privaçSo, no presente, de al- 
gum lucro para raolhor resguardar, no fu- 
turo, osseusinloresües mais vitaes. 

E' o quo acontece, presantomante, com o 
café- 

A producgao deste geoero está ameaçada 
de uma grande crise, qiic pdde dar em resul- 
tado considerável diraiauiçao dessa prod uc- 
ç3o...Se isto acontocerr as companhias do .os», 
trada do ferro, que. tem a sua maior renda 
no transporte, do café,- licarSo collocadasi 'om 
péssimas condlçCes económicas. .'. 

.Ora, em presença deste catado do' cousas, 
o que acoosclha a prudência àscoropanliias? 

./Que ellas cruzem os braços, consarvan-' 
do-se surdas ao clamorda lavoura, que pede 
reducçSo no preço de transporte do café, 
oomo um auxilio.indispensDvel parasuppor* 

FOLHETIM. (ESO 

^'!"''0''ÍÍEti?o6&ÍBAIV<Ílj"R^ 
\:-% ■ j --POR 

EDOÀRDO. 

C; do rpi'opi'io'.iiitu^'sse "dás' üoinpaniiiá.^ 
tribliir.líróbora cpm . sacriflcio no presuii- 

,tar 03óíTeitos da criso craada-pela baixados 
preços ;do género   nos .moi•cados''coni^umi- 
do^e.^^'^ ■, ■ .... . ',■, '■-      ■.. '■ 

Pôr certo quoníto :* o Simples bom sensoo 
diz: 

■ i.\ 
cóntnn4n',;eroüora cpm . sacrifício no presun 
té; pará-molhorar  as candiçaos.-euonomrjias 
dn'scu,futuro.    -".  ■ „,   -.'aii'-'^t-'^ 
..^.-.Eifufth'iiraMlutii-v.tiisS'-iolr^Ji^'li^^ 
'epm—   ""■       ' "" 
^^Niíef?í^í53acfÃ??5ife^to;rqW 
da tarifas-teniia'como'-reauitado.'dlminuicao 
de'i:enda'.  '" ■ ■ ":"■-' 

Sondo assim,, porquo. 'suppôrj' que as eom- 
pahiiins não quei'ram .attender" ás- reclain'aci'ies 
da lavoura"? NSoéisso do-próprio interesse 
düs corapaiibias ? 

Sustentar que as estradas do ferro dó Esr 
■tado, ac!iam-;3o era melliorca condições de 
servir aopnblico do que as estradas das com- 
panhias particulares, é sustentar a cobve- 
nicncia do monopólio do c^j^Jji^fixploi 
desaa industria—oquc repugna aospriíicipios 
'da sciencia económica que devem inspirar a 

escola democrática a qua se diz filiada a 
Provi-iiciade S. Paulo. 

- Nilo pertencemos ú us.-ia escola, e, entre- 
tanto, lemos iiiais.fé do qua a Pi-ooíiioía de 
S. Pauto nos benoBcos resultados da ijiioiati- 
va particular em matéria de estradas de 
forro. 

A ssignaturas, correspondências:-e-'annunciai 
, As assígnaturás. ;eomeçam  Üo ■■íii'a„i.''^f 

^Elilitoi'-gerftnit^' '■' 

0rÁ. ■■ tí-A/IMPERATRÍZ,  'S\  PÁUT.Ó 
do'iJaiioiro,,'Abril. Julho  o  Outubro,,^:.'. 

;6,í; "'  lâ.ijr.-lMonteqeàrõ • ': . 
i,- .'t .-i-,-.".■«<■' ■ 1 ■■.-'. .-r'v^-.---- ■ 
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.   EXmiOR 
Pacifico 

'Tdcgrammns aié^O do'pasmdo) 

O contra-almirante.^iontoro aiufja- estava 
em Huar.is ; as folUas.do.Tacna nutriam es- 
peranças do um prompto acoijrdo do Perii e 
da Bolivia com o Chile. ^''fe-vV; ...r-, 
"" .A 24 fôra^^posto'em ^liberdade ,ò miuistrò 
periiano^Galvez,;que ale a'chava em Santiago;- 
deonde;spgijiFi'p.!ir&-;Pà!láo-;'rio mesmo..dia 
raalizpúísciiiiá. capital chilena, i recâpçito 

tribuiijão-alguma ncm.sustantoda tropa. A 
guarnição chilena tomou' posição, cm ponto, 
inexpugnável. 

Segiiíi !-■) c-it.itisticas, a Bolivia melhorot 
commercialmcnto, em virtude da grande prq^ 
d acção de miueracs. 

Assogura-sc que as tropas chilenas, quo 
occupam I-Iuancayo, seguiram até Ayacucho. 
As expedições ao interior regressaram com 
^setecentos animaas vaocuns o nove mil lanares 
'paru sou.sustento. 

Publicou-se o parecer dos facultativos re- 
gulamentando a prostituição, afim de que A 
imprensa o discuta largamente. / 

Contínua ante a commissSo do ministarip 
lios ostrang^roS'o exame da conducta dá' 
Blaine Houve altercação entre Blaiiia o 
Belmout^ membro da commissão. 

Ü.prc8Ídenta:Arthur pediu auctorisação ao 
seaado.para nomaar Jorge Mamey ministro 
na Bolivia. 

O corpo consular do Arequipa considera 
vantajosa aos interessas geraes a occupação 

■do porto de-MoUendo pelos chilenos. 
Ém La Paz foi-.bem recebido o general 

Camacho. 
O governo boliviano não sabe que detormi- 

naçito tomar, so entrar  em nogociaçSes de 

... .     -  miwcBdo'ou maia Urda deviím tramparc.OBr,i*a,iar 
'-"'~-::í;"-"^"-"-"r^-^íjhcxVn"."'T''^':^^ —•"— 

;-"■,--"  -.■-,■■:,'■.  -■.'.;'■-' ■"■,"■.'■''-.■■■.;.'. -' O Mu'.eng'BohoipDriBr.randa 

/:.' 

nruor puroe BÍncârú, o nn Iranqiiilla antisfaçüa da 
cuDsciencia, a'pnz vardadoirn e Cecuada, a anroaida- 
da da animo,- que coja'oovoaaa eiiavemoato: clcora- 
çSD redobra á.força'do iotaleoto. :"■■"'' ", \". 
.' Di QÓVo ti eótragíra cam-ardar-ao seu tr.ibalbo, 
é começava a pooco.a pouco n abrir'caminbo por 
entra, a turba-do advogados .quo povoam oídro Ãa- 
polilaao- Vsrdada õ que lha faltava.aquellai árlb, 
por'meio da qual oi nediocras conaeguem adiaatsr- 
■ai alai em.campepBagSapoiaiiia dutea TCiei, que 
inai* f>ada'nu maia tarda deviam traaiDarecer.i*a lar 

paz, seLproSQguiç^S.,.„ 
sou- exerci to ..eatii-ianl'l 
aquarteIidòs;.om;-'Q('íi'r( 

'■ -O -minisíròíQàíçiyMi 
conferenciar'-c'o&jitfip 
para ir a La Vi^faai^"^^ 
tren'stá,-cp'ii;fiaif^á'ü!i'i;| 
defesa'.do ArcqiiitlÀ';''! 

NUMERO ATRAZADUilOO réU 

.■íi.iiintretanto.-.-ó 
i(io,-achándo:se' 
Jilitalhiios.",.;'.-') 
ra.''viagem- .'parit- 

'"ífí! 

còhiaroa,'-sr. dr.-Jooquira-Roborto-de C; Pin- 
to, foi-no did 1'do corrente aborta a â» sos- 

gEto judiciária do.termo. 
.EntrOii no-mesmo dia em-julgaraenlo-o réo 

èí[)reparava-scííMárinhõV '.escravo^ deAntoiiio Alves.:de,Sou- 
■jdetefvuma- efi- 
E'iJilEa^i'ii'tivos dij" 

-.'■.:^\- 

■têm;'vóm':6'S! 
.lar.da qiie's;, 
■■ .Diz uip;-tólL„   
nti'.dia 3K!i()ute:coiiáBliio:dc.nii4strõM^^ 
03 ássumpt03-Tol"a^ivòVno.\ "p[-aziÍ.i,*'.4-os3lv6ií- 
.doT3e:proccd'er'éiiergicámcute;'.ó'Vem'!. liada 
ceder. -    ■ ':\ ":.■'■ ■'-'Xrl'."    .■ '■    ' 

Correu o boato dó quíii no caso'-' dê' haver 
rompi mento entre o Brazil ó'a Republica Ar- 
gentina,-o Paraguay tomaria-o partido des- 
ta. Kntrotanto o dr. Bri'zuolla, consuVgerál 
do Puraguayno listado Oriental, declarou 
falso o boato. .-;; ', 

A commissão (la exposição':-cunhará  para 
'bombeiros braf;Íleii'os nüiá- medalha de 

cobro eommoiiiorativa dos sorviços ' por 
aquolles prestados. A medalha para o chcfa 
será de ouro. 

Na primeira scssílo do congresso''será dis- 
cutido um projoclo do lei prohibindo o jugo 
da loteria na,capital da .Republica, e a ven- 
da de bilhetes de quaesquer I'citeria's. 

O governo nomeou iiràa'commissão de en- 
genheiros expressamente ,para.,jque levante 
alguns planos das Missões. Sarão-postos a sou 
serviço a canhoneira Píieoíimi/o o o vánor 
Talita. .. ^ 

INTERIOR-1?- 
;V-.".V-' 

PROVÍNCIA DE S. -PAULO 

Campinas.^Reccbembs ''as folhas de 
hontera. .:'... -..>,  ., 

Refere a Gazeta de Campinas': ■ -.-;■- 
. « Veiei hontem. do 'Piriissüniyigiiy. -lio ''trem 
expresso, o oadavei' do • comi^ondacIo,r--Joâo, 
Ribeiro dos^Sántòs Caraargo'..que,xcòrao dissc- 
ra"ós'hòntera, alli-;.^al_l^cêu fep'ehtÍQamente.;,., 
;", "<t Na estação íd^íã'; cidadeZ/íáíihavam-se "o 
di"re<;lóno "do pai;t,i^ó;,líberáli-;diyo,r^ 
 íii/iMiwW' 

u-í^osíT-estos" 
mortaea'atéa,estaçáo''d'Q'.:yálít3li'J3'-'.v 

«.^Õ-comniéndadol' - João' Ribeiro;'^era ■um 
psiilista- da velha tempera, ácújaíactividade 
a pi-ovincia deve^importantes-scrviços.- ■ 

« Gòaava do gèrál'estima .;í!;-considera- 
,ÇS«^ ■  ■"^ ."-■'' ■  - ""■'■""■. 

I*Íi-acicaba.-^Tomos o Piraoioabano 
de 7 do corrente.       - , 

No dia 3 do corrente chegou ao porto dussa 
cidade, procedente de Lehçdes, o vapor Pii'o- 
cicaba, trazendo 82.032 kilos de cargas. 

A 4 chegou o Sousa QIíSÍTOZ. Trouxe 
4.4IÜ2 kilos de cargas. 

No dia 5 sahiu o Piraciccd/á, o a 6 o Sou' 
[záQueiroz que levou seis pa-ssagairos. 
'<" —Falloceu no dia 4 dó corrente, após lon- 
ga enfermidade d. Laurinda Ferraz de An- 
drade, filha do fazendeiro ar. Theodore Fer- 
raz do Andrade. 

—Do dia priraoiro ao ultimo do -mez pro- 
ximo passado sepultaram-se no cemitério des- 
ta cidade 40 cadáveres, sendo. 17 adultos e 
23 crianças. 

Bragança—líccabemos ot^uaripooaba 
de 4 do corrente : ,■ 

O alferes Francisco de-Olivoira Campos, 
2°-tabolliffo desta cidade; de' emolumentos a 
receber do cofre municipal fez. deduzir a 
a quantia de 25$000, que oíferaceu para o 
-hospital da morpheticos.   ' 

— Sob a presidonciá-do juiz de direito da 

j;^, iiceusndò.-corao-autor-idoír.ssassjjiáto de 
%Toi\qtiim-Pereira do';Moraes:'>DefandÍ(foi--.pe]o 
jari^rdr; Autoiiiò Ji.'Lamt.',,- f,a..oondemnndo.no 

:No',dia-8 ffJL--subm'àttido 'a^juígaraontói o réo' 
Boraido .André- doa Santos; accusadò^ por ten- 
tativa- do-morte Contra aaii-patraoíJosé.-An-' 
tonip,Gonçalves,- Nao. tendo-defonsor, o .ár. 
de:-juiz dé. direito',nomaoUi.io.srj..professor 
OiinhaXima'-curador o^défensordoiréo/-que 
foi-çot^eranádò em--20-aiinosdo galéa.';- 
-'Nãó"-havendo'riiais".processos-a. julgar.'- foi 

em soguida^cneorrada ã sessão. 
.*^a8.tt Branca — Da folha, local, O 
Município, oxtrahimos as seguintes noti- 
cias : 

'1 Segundo informação prestada por pessoa 
do confiança, dasapparaceu; ha quinze ou 
vinte dias, o negociante Antonio Soares de 
Almeida, residente om Santa Cruz das. Pal- 
meiras, do município de Mogy-rairim,de cujo 
diatricto d subdelegado de policia. 

listo desapparocimonto tem feito gerar 
variadas desconfianças. 

— Deverá hoje effectuar-se a segunda 
reunião do jury. 

— Foram muito concorridas o celebradas 
uom toda it pompa as lestas do Divino Espi- 
rito Santo. 

RSPIRITO  SANTO 

- {Até 4  Ao  consente) 

Fura encerrada a a^isemblèa provincial.. 
Passara alli em 3' discussão 6 projecto da 

garantia de juros á estrada deferro que^par- 
lindo do Cachoeiro de ífapemorím, sé dirige 
ao Alegre, oom um ramal pará"o Casfèllo. 

Refere a Gazeta de Itapemerhn do '4: . 
« Ha quinze dias, mais ou menos, desa'p- 

pareceu.de casa de seus pairentes, no lo^ar 
donominôdo Lagoa do Moiòí-; deste' .muniei- 
pio, a octogenária .líosaPei-éira, Brâ'zÍÍóíri., 

■Feitas todas'as"''pesqijizás' pára doscobrír-sa 
,0 seu .paradeiro, .-todas., éllaá .foráo^infrúüti- 
feras, atò.que, riodia!31  do   mez- passado, 

Vl:...f-hS.,..,fc 

-   ,    ''. ..',■■ '.'"ff'DE   JONIIÓ  -      -      -     '    ■!■'..  ■  

'■-'■-"'■■.'    "■■■■■'-'■ '  '''-V>M 
:   Em, 1,W7: falldcè"'naValdlia-'IÍ,; Rcritigb^f^ 
da capitania do Bspirítò-Saíito, "J-ü-í '   '   ' '*- 
padre: 3o36'deA-iiçh)Í3ti'v'denominado'. 

~^m;17L5, erocçCío da villa-do Pitangiii .'■•■ 
p'OJoPaulista'mestro-do c-irapò:'Antoàio.Piros-'.,;■,■-' 
de Ayila, por- coramÍMiao.do--óuvidor:g6rar': 'vã 
Lniz-BotolHòde'Queiroz.'-: ' -"'■.        ■-' '--';.'- 

—, Em 1790, possõ^do decimo quinto Vice-'. -A$ 
rai- o:govarnador'garul^do:B'razil D. José de -rM 
Castro, conde de Rezende. ;.■.-'?' 

— Era  1842   o presidente  da provincta. 
'Barão'de^Mont'Alegre;.communioa ao gover-- 
no o apparecimento da  rabelUao  nas villas 
do Norte da província.   ' ;-.».:,   r^'   -   , --,    .,: 

(AzRVEDo MARQOES—ApOlIÍ, ffíSÍ.) 

,■■■■:'' 

A companhia Braziiiaii, Telegraph teve 
de lucros no 2.° semestre 1881, iucluindofi 
Í.-510 de-conta antiga o o-■ income' tax, 
£ 77.710.. Pez-S9 o 1;= e 2.* dividendo inte- 
rino na importância de £ 39,000 para c/ 
nova. Desde 31 de dezembro compraram-se 
mais * 39.935 de titules pai-a o fundo de 
reserva. 

iy.^1^'^ 
'"■Á 

■■.í 

'.!-■;■!;) 

'rnas.partes'pelos-uriibu'ijTii.",;.' ■.,. ;-i 
, Faílécéra, na c,ipitàl,'''.o" sexagenário to- 

henta da guarda' nacional" Sebastião Vieira 
Machado, c D, Maria Gomes'aa Silva Màrf 
tins; esposa do sr. Fernando Martins da SÍI« 
,v,i poutiuhò,. ■'. 

Aeham-se na capital o sr. Joaquim José de 
Abreu Sampaio e seu filho sr. Atlbnso Bote- 
lho de Abreu Sampaio, residentes em S, 
Carlos do Pinhal. 

'-Í. «>^OOB^* 

' IVegooloH do Descalvado 
' í 

* Com esto titulo refere a Gazeta de Cam- 
pinas : 

«Seguiu para a capital da-provincia'o 
prestimoso agonta consular do.'Portugal, sr. 
José Paroira de Andrade, o qual tem rocebi- 
do noticias importantes do Balem do Descal- 
vado, acerca do inquérito a que allí se está 
procedendo sobre o assassinato do súbdito 
portuguaz José de Miranda Duarte. 

n Consta quo o sr. Andrade vae conferou- 
ciar com o vice-consul om S. Paulo uãm de 
combinarem quanto As providencias qué de- 
verão ser tomadas em tão grave occuren- 
cia. » 

t:; 

. iCortUnt^aíãt)) '■ 

,.:' Arthuf o Qinovra foram' li^éiri»«iraa« ,nn pflr dá 
i^'caa». Foi ooin'gran'd» íadig»qae o advegado, jon- 
'. 'iüiidotòdoo "dinheiro ganho DoeIeroiciada^uap^D- 
;:.■,fla^ío, pfldaaocroicaatar alguma Fraabilií-i quo jii 
,1'vpaiauia, e.qua D3a,*o.auhãva aiuda na'ailado deaar 
,,..pò«ta dai parlo .Quanto i Ginovra, á. claro qoe DHO 

'"  itrsoia'aii démuita'» sl-mnrioi para guardar o que Itie 
rártencia;--A pobro horbelari» privon-sa de qoanfo 

tia nSo ora lotálmante indiapeaiavel; para presan- 
'';i taar a fllha.'Rabiacooitudo  qne .Ibe  foj  pasaitel 
';;'para lho comprar lim -vaslido  novo,  a'aam podia 

'  deiiar.da fázor o.qna faz: Ai'oda aiaim, todo o eo- 
-xóval da'Ginavra'aa--aeoomnlDdava ^erraltamenlo 
D'um cailinboide 2Q'■□Idoi. ,'.' 

O advúgado qoii-abaolDtameats <iahlr< do Banco 
^laadráehio! Era demasiado o número da reco rd a- 
çOBI amarga'» qtio  aa  Hgavanl ãquella  babilaçSo, 

'  onda pasiâra-a  in'faacia  a  a'.javentode'.-Fez Dia 
'   ajuila com o lenhorio para o pagamonlo dae randai 

(ttrazadai, a achou uma ogo.ifurtada   a'uma eapacio 
'-  de palácio silnadonaPrafa doa Carmelitas. Para 

■lli foi.com a Qinavra, abi armaram a  lua landa do 
marido a molhar, proroêúeiido Arthur á berbolaria, 

'   tornada »iia «og-ra, cbamal-a am  braíO para junto 
ds si, a dar-lha amílra o rapBU»o a qua linha direito, 
■o cabo de tanto» annoa ds ndo inlacrompido Iraba- 

Nai daii caainba» da lua agua fartada K accom- 
modaram marido a molhar admiravelmeata, o abi 
jabaroaradi em segoidã toda a felioldada qua aoi 
morlaei é parinitíido .goiar noalO: mando. Em 
quanto Oclafio Fraocavills, em Pioranji, le repu- 
tava pobre potane aí tinha om milhão, a sú «e >an- 
tia devorado pela manU'da alcançar maior nqueia, 

' aio tendo uma hora de deacanco ; amqnanto a Con- 
catUconliuiiara acon»flrrar-»a na oap ao tal ira do 
um milionário que a da<poíai»e,o advogado Arthur, 
com a ador»di Üinavr» ■ asn laoo, eocoalrava n ata 

 j, „   .alo. Bffoiera.manoi 
poteQla,'o viatoqoaa par da'engenho tinhaiapro- 
priadaa profunda call ura ^ a ponco a pouce o: mojo 
napolitano, qoa'Dluilaa.vezos;conaaguio a .viotoria 
em concartenoia cant velhos o- illuatras maí/iatra- 
doi, anlfou a tar nome o h vOi''.'crOBOer"'o' numero 
dos constituiniae. ' . 

Eslava ainda muito longe do que poderia chamar^ 
ao veraa'deira-abastança, mas cada vei ae avisinba- 
va maia dell.^ Paraviver o mais aua mulher tinham 
baatanle, eiito <:ra para alie mais que aufficionlo. 
Monos que tiiaaaa sBUlir-aa-hia de mesmo modo 
feliz, viato como o„amor da Qinevra era, maia do 
que o nccesiario para faier a felicidada da um ho- 
mem. 

NSo é absolutamente poaaivel fazar idéa da ter- 
nura delia por Arthur Brguia-aa cedisoimo, deita- 
va-aa muito tarde, e desda manha atá á noite não 
pensava aenSa no qoe poderia ser agradável ao ma- 
rido. -Aa duascaainhas oram.um primor. Afim de 
obloraaraipar» pflr.oamasa do jantar, era capaz 
da andar 3 milhaa. 

E' qua aquella plebéa tinha o sentimento innalo 
daa coiiSB elevadas 

■ Sem de modo nenhum le envergonhar do seu paa- 
«ado, a conservando aempre uma affactuaaa rove- 
renoia pela mia, cjmprehendia perfoitamonlo que 
Arthur, dflapaaanda-a, B ajudara a aabir 1^ muito 
mais alto do que olla poderia eapornr. Por iaio ai- 
farçava->9 canlinuomente por se mostrar digna de 
um tal pulo. No intimo, oavii como que uma voi 
a advarlil-a de que aa conaervaiie, oa aatei de qne 
se pcoparasao para ser sempre digna de «en marida. 
Malhorar-sa a ponco a pouco,' até attingir nma es- 
pécie do perfeição ideal, tal era o nlvo a que mira- 
va oaau empenho conlinna.-o senconslaale pen- 
aainonto. Era um trabalho intimo, aecrato, do qual 
ninguém, nem ei la mesma, tiphacunaciancia, a qne 
□So obstante devia transformar a Qinavra do Hecco 
Mandnchio na apreíenlaval eapoia do nm advoga- 
do de fama. _   ., ,.—^,  

Um acantoei men to deveras extraordinário inler- 
rompoui^o curso placido'o normal dá .vida dns dois 
jovons Dsposos. (Jm dia, quando Arthur voltava do 
tribunal, onde acabará de -sauhcr /umáV-causa im- 
portante, o atravoaaava Toledo, foi ^:-attrafaido pola 
curiosidade, a parou.como fazia.-Jodá.a' gente qúe 
-passavi^l^l^iPlhar para um immsnae' carlaz'affixado 
n'oma eaqdina". .it   ■-"..'■ "■ ''.í- 
- No alto do cartaz lia-se'em.'griúidáaJetrás: Bíiiias 
de. Bab-el'Kadek ;; por baixo.'deiA^anlD,i .via-sè b 
deaenho imagi&ado'ppr Oõ{ii)|i$|^é^èáirUla,' para 
nfnriiTíp tt   nttikni^Bn  tíii}Atí^ã^^-',^i^ánÁiaÍ''iirà\ exaltado - 

Conafava ter eido assignado'par S.:M.- o Impaca- 
dor, DO ultima déapaeho,'O decratp- approvando di- 
va rsae alta raçüiee, feitas-inae linhas da-'CompaiihtB 
Carrie Urbanos, dè accordo com a ar., ministro ii 
agricultura a a Companhia.' '' 

,,'*:',''   :íV'-' 
 i"t.naa*iM ,      '     .   ..; ■ 

.; ,..   ■   . .'■^.'.- ^ ■ ~        :■ 'l^y-:. 
Era-gravisaimou.aatado do.-dr.   Barboáa  Torres,- 

'^. 

■'y^ 

i 
..#-i 

-preqi^deóte d!i.praviai:Íadaa.Aliig3aa.-''-.'';!^",i. 

■' "■ -l- -■■.'■;,l-. ■-■ ■-'-' '-^.m.'-'^^    ';f■■■-■■■ 
.-;,:■      . ;.   ■/.■:>■ ■:: i-     "    .-'.i,   ,';-.■" 

.". O. Glaàoyin tirar Qma- adiçKo,.do" Iuio,.,dfl;l5jÓl^J,ÍW^:íi 
eie m pi áres-^-in^f.ó.;!.^!^!^^ rento/- pa m comnf'into'-fi j^Sá 

: í i ExpoBlçfio-'aoti>bpole^c»---■■\''-3íír^,;.;(;- 
■-,';.-,'.'■" ,..   , -■■; ,.'".'--''■í'-''.í 

—: o Ángenlieiro Francisco  José de Fretas, ■ 
que se aoliaya-em -commissão do raiuislerio 
da agricultura, na província de  Santa  Cà^,,-'. 
lliarina, acaba de offerecer  ao   sr.   ministro 
da agricultura, com destino à exposição an- 
tropológica a mais beila collccção archeolo- 
gica offeVecida atè hoje ú mesma exposição. 

Esta collccção, quojiV se aciia  no Musôo 
□acionai, compde-se da grande numero dê 
machados e de instrumentos de trabalho, de 
pedra, e de muitos objectos lambem do pedra, •. 
.mas de differenles usos e alguns atè complè- 
-láti^ente desconhecidos atè  o presente nps 
■apiíiíés da   archeologia. ' .'',,,, 
'-'.■^ilSitos outros artefactos, conj direcçào;,'í, 
mesina exposição^-devem chegar a cor- 
te da mesma'pro cedência, e, entre elles, um 
utensílio de bronze que o sr. director do Mu- 
s(ío, a julgar pela substancia de que è feito 
e também pela' fdrma que se diz ler este 
objtcolo, julga não dever ter sido fabricado 
pelos   aborígenes  dos   sambaquis. 

•'Kí 

.■M 
- .-"J 

■j'i 

Partiu hoje para a  França o  conhaoido 
negociante Julio Block. 

ff'fttidtt;»>ttfl^"eflo-piibUrjj^MgU;ÍEt;- 
a)m'phrasa'èDipDllid>,-'--'o Dsgitàrò^eliiigeiiiva-sa^n 
subioripçilo^- publica > daséacçSèi,'-:{in^iòilVsm-se as 
condicçbea impoãtaa aos subaoriplóws^ e. onuigera-^ 
ram-ãe.-lh'ea as vantagens quo dWli.lirnvam. No 
üiii ostavámasasaignaturas des. promotores o'dos 
mòmliroa dõ coneetbo, e DO't'ÚQia,^diatingnindo7ac 
de todos os outroB, o name do marqúez Leopoldo,do 
Btaccaloone, presidente--do .cóoseUio, administra- 
tivo. ' 

Foi aaquello nomo quo os olhos do Arthur Pr.-in- 
cavilla se fitaram. Para ollo o marquez Provani, o 
Del Pauta, a'também o sr Felippe de Rosai, er^m 
nomes totalmente ignoradia ; maa.o de Leopoldo da 
Brancaleone, nSo. Pelo contrario, aqiiella nome ti- 
nha o eacnlpido no corebro o no coração. Nio lera 
centanaroB de vezes a carta da aua~ mãe ? NSo aan- 
bera por alia, qoe ora exHctamenla Leopoldo, mar- 
qúez de Brancaleone que se chamava o homem qoa 
via ter aou pao ? '■''•, 

A primeira improaaão de Artbnri. foi a da .-uma 
granda estupefação. Dspoia, cahindo um tanto em 
si, começou a' pensar, quo aünal podia muito bam a 
sor que ae tratasse do nma singolar coincidência 
de nomes, o quo ello pola sua partalfazia mal cm* 
lha dar tanta imp-it tsncia Sen paa morrera - havia 
mais de vinla annoB-; o como os - mortos nio re- 
snacitam, raditzia-se Indo 3 haver ontro Leopoldo 
de Brancaleone, e a tr^tar-aade outra peaaoa.. 

Mai depois deixou da 16 conformar com esta CX' 
pliciçSo. Era demasiado aimplea. Como podia aer 
que outro individuo tivesse eiactamente, além do 
^talo o meamo noma do íiaptismo de. «su pae 1 .^Eo 
a e ri a maia razoável suppor qoe o .personagem da 
caria de aua mSe a o da sociedade dé Bab-el-Kadek, 
fossam uma e a meima possoaT Erx acaso a pri- 
meira vez quo um homem julgado morto, por eneito 
de noticias erradaa, apparecia nm din alo O sãlvo t 
Nio poderia lar auccedido cousa aemalhinte com 
aan - pae f  . -      " '.. .' ' 

NIo poderia ser qne, após qaam.aabe qua forlno 
aloan;>d> na 

Porque havia de acreditaf-ra jiríort queao tratas- 
se da outro, havendo tanta razOes pai^ anppor que 
um-só marquoz de Brancleono eiíslia neete mun- 
do, o quo era aaso soil'[laê í .-.,.. 

Arthur nSopoudodè modo nenhum ^accomodar-ao 
com-a idéa deate singularissimo acontecimento. As- 
sim pois, concDt)trou-se   tanto,,ficou, de:.tal inodo 
absorto, que voltando para  casa',  nlo  conseguia 
Qinavra tirar-lhe dos labioa uma' única syllabn.'Ar- 
thur'núo lho quiz dizer nada; por  lhe paracerqua o 
silencio era um.dever com.o respeito a eua   mSa; 
por outro lado ntto «oube.oii oaoquiZ:discorrer. Es-     . 
lavk'mnilo dominado pela,idéa.de ter talvez aúhádí' fo 
'flnolmonte se*!! páeí aentia-ae daínaaiaiio oommovi-   ~ 
do ti ala idéa de podar talvez'emfim   vei"-despontar 
o dia em que poderia 'aliráçal-o, <(para qué  pensa- 
se ou ,10 óccopasso de outra, couaa. 

Deb'^lde n lundnaa Ginevra aa lhe appcúximou,'o 
intentou com toda a eapecie da .ifi'ectúosas sollicitu- 
des distrahil-o da meditaçio concentrada em que se 
achava nlorgolhado: Arthur ou tiSo lho respondia, 
ou- podia-lhe que o deixaaao. nocegado. O maia que 
lho .disso foi quo tinha entra m3oa uma causa im- 
pottantiaaima, a que em quanto nSo a visse resolvi- 
da hSo teria socogo. 

Isto afinal era a verdade. Arthur nio tinha um 
momento do aocego, nem de dia nem de noite. A 
sua primeira idòa foi pflr-so a caminho para Ftoron- 
ça, aüm de se assegurar doa factos parai mesmo ; 
maa nito o quiz fazer precipitadamente, por nlo ir 
ao encontro de uma deapeza demasiada forte para 
alie.. .   '     .     . 

Reaignou-se, pois, a adaptar um meio mais sim- 
ples e menos diapondíoso, o contenton secom escre- 
ver uma bella carta no marquoz'Leopoldo de Bran- 
caleone. Bom, como ora, e incapaz de julgar ma!, 
nSo lhe escreveu: «aou seu. tlllio, eosr. marquez 
tem obrigaçSo de reconbecer-me>; disse-lhe apenas 
com citroma moderaçffo ser' sou fllho, deolarando- 
se ao mesmo íampo filho do Ignai Francavílla. 

Arthur snppDi quo a alagiid do marqae: Leopol- 
do, si com effello loaae aeu pae, nlo leria menor que 
a soa, o qne, mesmo dadoocaao da um equivoco, 
ali£a sempre poisival, eaaim, por meio de nma car- 
ta, o marquai lhe responderia com um lelegrarama, 
chãmando-o para sii ou annuncíaado:lhe que em 
breve iria abraçal-o. -■ .- 

O desengano, porim, foi tanto. mai( amargo qnaii^ 
to menos esperada. Decorreram Irei diaa, decorre-^ 
ram cinco, e cSftai nlo apparecen telegtamma, mas 
nem mesmo carta; Tod» aa manhSa  ia  Arthur ao 

olhos.da imaginação o braço ostaádido do emprega- 
do do correio,.anlragando-.iha ; parócia-lhe'meamo 
têl.-a já na mão; fazia.-sopposiçSo sobre-o como ellrt 
'deveria aer,|afl}gur'avn-ae-lho-,oater j(. a láUa, o de- j 
SojB, ao cabo,de, tantos castellOB no ar, ouvia respna- - 

erem-lhe :-íArthur Francavilla, nada..' 
Pansiiram deete'tnodo quinze diaa, qne foram para ; 

o'a'dvogado'ch'eibs-de pezáres o amargnraa; toraoti 
a eiicrevei', e doata^vez.aegorou;a-<»rta;-sDiiije dos 
empregados do correio quo fSra entregue^ más quan~ 
to a resposta nSa tóvecenhoina. 
, .BiitSo,'apeaar  da'sua innata bondsde^ níEo p'oude'V 
orrarrsfl U BÚipeitB<TBga/ao temer FÕni^crde qne D'i,. 

marquei Brancaleone fosso'BOU pao, ■>'II3O lha rea-  ' 
poniíease, sdpor nSo estar resolvido.a récoiihecel-o. 

Como que  de  propósito, tudo'nsqaeltca dias lhe 
faltava deite. .Qualquer quo. fosso u jornal etn quo 
pegáaae; logb'tielle'ae lhe deparava ò nõmadó mar- 
quez  Leopoldo' de ^Brancaleone. A híetoria da aua 
vida ara dada como incitamento a todoa os leitorea e 
curiosos, e por isso aquella historia nüo fazia ainio 
conllrmar Arthur.nas suas  suspeitas. Soube qua o 
marijuez era um doa maia ricoa potentados da Italia, 
viu-lha nos jornaea attribuida uma fortuna, nlo*ií 
de vinte, como- era :de. facto, mas de quaréotn mi- 
lhões, a  seittin-ae oppresso, pensando  que  talvez  ', 
seu pae, lornàndo-se' de tal modo rico-iiSo'qoizeaas . 
Já ter o mínimo contacto com os lilboe * naicidos da' 
déai-èDtnradB Ignez.Francavilla. 

-   E' incrivel..o  que  Arthur aoffreu,. Efoi muito 
mais forte a sua. dSr, por se obrigar para eomaigo 
mesmo d n3o dizernada i esposa. ' 

Afinat comprebendeu quo de modo nanhnmpodia 
continuar a.i-Histir & incerteza. Comosneoedc qua- 
si sempre, parocen-Ihe quo era preferirei irão an- 
coDtro de uma acerba dfir, e' adoptou a úníoa reto- 
luçloquelbe restava, o-então nSo teve remédio 
aanilo nllaT.'K tal-reipelto á Qinevra. 

— Olnevra, diase'lhe elle um dia, depois do al- 
moço, tenbo om negocio importsnliiiimo que me 
obriga a ir aitar .ilgons dIaa em Plorenç.i, 

— Sdalnhot dlaii logo ft mulhir, itt«r»da pela 
Idfa d* tgsarpr-)! do loirldo, 

— Nlo I 'Viti aomfgo'. Hlo qntre dtlur-te aqaí; 
epor ontro lado o negoelb de- an* te trata i tio 
grave, pdde dar-me tio grande : desprazer, qnsau 
meamo mania ainlo cem ■ coragem da c^tar so- 
;*iDlio 

.-:^<Valhi-oe Dent, Arthur, assuatis-ma ! Qna 
fa1i]D0inccid«af Ha ji tempo que te vejo contl- 
nnamenla partntbsdo ; por qne DSO faltai f 1'orqn* 

...í:if 

im 

correio í parecU-lho indubitável qna maia dume-W'otllowQU»! o» WUi d«igwtoi, « * oae  o»t«Di?- 
 -    .'     - 1 iPojtíinUa.) * Amwio» tivMM voltMo/ptra a lUlfa  no»-diM acharia carUj TU continnimmts.âBt» Oi[ .. ,. 
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Buenoa-AjreB, OdeJ«i"l»o 
Naa rodas offlciaes lia certeza do quc a 

quosiao do território das MiasSos torA solu- 
ção pacifica. , ., 

O governo argentino cstà resolvido a es- 
gotar todos os moios diplomáticos, c cm-caso 
■extremo reuorrerà ao arbitramento. Polo 
monos púdc assegurar-se que esta quostao 
das Missões nao pfovocarii guerra untro o 

^Brazil e a Republica Argentina. 

Reoltto, T de Wlunbo 
'í'í^-f Resultado conhecido i^a eleiçHo de um 

'.:í1J«,,   ™™   íiQ  ,.r^\oa■■.r\<^■.   Enaminondas 

matorfoi relatÍTaraenteo excesso da despeza 
sobro a recoita.--'Assim: '-^ 

Vendas adinliei-,     jf "'■'" '■'^'' 

se- 
..     íiádor  em  33 collegiosf Epaminoadas  de 

íi-i,    MoUo, S,7Í3 votos; Mauoel Portolla, 2,olü, 
X'' ^ ; Soares Brandão, 2.349; Costa Ribairo. 2.072; 

■í. 'í Deão.Faria,'^UI79. f 
, ^-, : A bordo do paquete franccz jYipe;- aclia-se 
'^■:'',í;do passagem o dV; Luiz Guimarães, secreta- 
.., ,''í'rrÍo,da ieeacfSo,imperial em Lisboa. 

- '^        Por OPdem do sultão,' o ministro da gufirra 
do Egypto, Araby-Bey,  deixou de  mandar 
proaoguir  nos  trabalhos do fortificação que' 
eíle emprehendêra cm'seguida ao conflioto 
com o KUediva. 

(Jornal do Co-.nmei'cto, 

Serviço teiegraphico da 
«Gazeta de Koticias» 

Bueooe Ayres, © de JunUo. 

O dr. D. José Decoud, ministro das rela- 
ções exteriores do Paraguay, ,teve liontcm 
uma conferencia cora o dr. Plaza, ministro 
das relaçSes exteriores da Confederação Ar- 
gentina. , ,. 

Esta conferencia durou cinco horas e diz- 
sa que nella se occuparam ambos "S mmis- 
tros largamente da questão do tratados.     _ 

EstA deliberado que se encerre a Expon- 
çao Continental no fim do corrente mez. 

o dr. DscOTid havia chegado ultiBiamontc a Bue- 
no3-Ayres, e raBnitastár.i ao miniatro argentino, 
quando este o ttra viBÍtar, diiiam oa jornaea, qua o 
objecto da sua viagem era apenas conhecer a Eipo- 
aÍ;So Continental, e colher algumas inforraatOea so- 
bre a repteaentaçao do flou governo junto ao gover- 

no da Republica Argentina. 
Pelo lelegramma puUicado pfesume-ae, porém, 

qua 80 trata de algum assumpto de mais magnitude, 
oqne aiiía esfariü de acflrdo com o boato  anterior- 

;:, mente espalhado, e deamentido pelo organi  official, 
'' de quB-amiisio do míniatro paraguayo era conclair 

uma illian;a offenaiva B defensiva, entre o Piiraguay 
<-;ot. Republica Argentina contra o Brazil, no caso de 
'guerra.  ,i.      fe ._      . ;-.-■.-. 

■ ro . . ■ ■ 
Material forne- 

cido ao arse- 
nal de mari- 
nha (Ia corto. 

Materialforneci- 
(io â forro-via 
D. Pedro 11 . 

8:519$780 

3:S57$400 

1:595$000 

"■'^*%'jà 

Jutz i Úiinlolpàl 

.f ^guerM, ^ 
sa- (fla?elã'de;Súi icias.) 

,;'. sa do negociante) Paulón Eugênio, a rua ' m 
i ' Imperador, dè uma rixa entre um preto, oo- 
'■ sinheiro de um restaurant, e o francez Lou- 

renço Cypriauo, resultou receber este ulf-i- 
mo um lerimento no olho,direíto, produzido 
por ura ciiapéo de sol de que se armarão re- 
ferido cosinheiro, 

O subdelegado dodistricto do Norte da Sé 
tomou, conhecimento rfo facto o procedeu ao 
competente auto de corpo de lieüoto. 

O offendido, solteiro e de 30 annos de ida- 
do,à criado do sr Nielsen gerente . do Necv 
London & Brazilian Bank em ^^ntos e es- 
tava residindo a rua de S. João ti. 43. 

O ferimento foi considerado gravo. O 
offensor evadio-se.'' 

Fabrica de forro de S. - «Tofio 
do Ipanema 

L6-8e no relatório do sr. 
cultara : 

ministro da agri- 

roí' 
M 

i 
Üíí' 

/n-í:- 

S 

te-,... 

« Tendo um dos meus antecessores com- 
metlldo ao director desta fabrica o estudo do 
regimen a que convirá sujeitaUa, em ma- 
neira que tiSci continue, coroo até agora, a 
pezsr sobre os cofres puhücos, mitnifestou 
8C favorável aquelle distincto profissional 
ao systema de administrujÊlo por meio de om- 
preza particular, o ainda no seu recente rc- 
latoilo, de 1 de Abril ultimo, reproduit as 

. considerações quo nesto sentido expuzera, 
allegando como um dos fundamentos do seu 
parecer a necessidade' do emprego do avul- 
tailo capital para que o estabeleci roe uto pos- 
sa compensar os sacrifictos que ha custado e 
que se accumulâo do anno para anno. 

Esta matéria é mui digna de ponderação. 
E* urgente resolver se o Estado deve gastar 
quanto fôr necessário para converter a fabri- 
ca em fonte de renda, ou arrendar o cstabe- 
iRcimento nas condiç3ea mais aceitáveis que 
])uderem ser estipuladas. O eatado actual não 
é para ser continuado, porque import-i sacri- 
8cio constante sem esperança de compensa- 
ção. 

Nesies últimos anuas tSm .sido rcalisados 
alguns melhoramentos na fabrica, entre.os 
quaes a facilidade de coromuaicação pelo 
prolongamento da ferro-vÍa Sorocabana até 
Bacaetava, que corta terreno do estabeleci- 
mento na extensão do 17 kílometros, e pela 
construcção do ramal que, ligando a mesma 
ferro-via ás ofBcinas, permitte aos vagSes 
da linha principal entrarem nestas. Apezar 
disto, 03 seguintes algarismos pateutaãa a 
improficuidade dos.esforços até agora empre- 
gados para ao menos craar uma renda que 
baste i despeza. 

■    De Janeiro a Setembro de 1881 foi esle ò 
movimento da receita e despoza.: 

/Vendasadinhei- ".%'■"':.,: ■ 
TO ...   . 14:845*340 :.;:,■.;.■ 

Uateriat fome-:'";''.'■■:"•■' 
4     eido ao arse- 

nal de mari- 
20:1»$330   -.í^-,:;;. 

13;37S$180 
Despeza   ....■...-  93:700$3Ba 

Excesso da despeza sobre a receita 80:328$202 

Não iJescoiiheso que estes dados nüo ôjcpri- 
mem com cxacçilo os alludidos excessos, 
porque alguns productos ficaram cm ser no 
estabelecimento, o parte do material ha sido 
empregado em construcçOos e apparelhos 
nece^arios às novas officinas^ Os dc/icits süo 
todavia tao elevados que somjirofunda reor- 
ganisaçflo da Fabrica, reorganisaçao dispen- 
diosa de cuia opportunidada julgareis, nSo me 

■paràooplausivela previstto do que semelhan- 
te estado dé"cousasí;vânIia-'a ra.pUioi:ar c^iisi- 
dcrávolraente. •'    ■    'T'^'^'^-^'—T 

Dadoqiie esta reorganisaçao vos pareya 
remédio adequado às circumstauctas, as bases 
formuladas peio director e que já vos foram 
communicadas sío dignas de ser adoptadas, 
nao aá tendo á vista o augmento da produo- 
çao, mas o estabelecimento de uma colônia, 
industrial em terrenos realengos da Fabrica 
c ii croaçao de uma verdadeira escola pratica 
da industria siderotechnica. 

Fecharei estas observaçõe." roanifestando- 
vos o desejo de que nflo deixeis sem solução 
objecto de tamanha monta.» 

LÊ-se na Oa:ela de Noticias ilc 1 do cor- 
renlo: ■ ■ 

Dos jornacs do Rio da Prata transcreve- 
mos textualmente o seguinte telegramms 
do Rio de.Janeiro, que contém importantes 
novidades para ii<Ís. 

< Acabase de recibir de Montevideo _un 
telagrama qactraiisoribo por su importância. 

Dice asi: ' 
€ Cõn motivo de los últimos iiconteci- 

mientos diplomáticos acaecltlos aqui entre 
cl Gobierno Orientiil y los Representantes 
de Italia, Espana, Francia, Argentino y ei 
nuestro, tratase en estos momentos de ce- 
lebrar un convênio bajo las bases sobro las 
cualôs guáfdase la mas estricta reserva. 

« Este convênio será entro las nacionos 
dei continente americano, yuna vez discuti- 
do y aceptado, firmáranso las bases que se 
acuerden y que tendran por "úQíGO objeto re- 
gularizar en lo posible las reclamaoiones di- 
plomáticas que en adelanle "puedan presen- 
tarsc. 

4 Créese aqui quo la iniciativa lia sido 
tomada pu.' ri ministro argentino do acucrdo 
con instrucciones recebidas de su gabinete.» 

Noticias de aqui son las seguientes :., 
Òonllnúa la excitacion del público á cau- 

sa dela' cnestion Missiones. 

■íS^esfí.^k^-5i3fe^ÃYr%"frfe^^ 
El gohierno-réúneae freciaetitetnente -para 

tratar de los arinaracntos. 
El ministro da marina telc;!i'afio á Lon- 

dres ei capitão de fragata Mello para acti- 
var la GOnstruccloii de lancha.^ torpedos. 

Tambien telografio ai presidenia de Bahia 
para celebrar la conclusion de la nueva ca- 
nonera quo se encuentra on los astilltros.   ' 

El K:n]icrador bajade Polropolis pasado 
manhaiiu. 

l^a corbcta Bakiana que an )a eu la costa 
en viaje do instrúccion do guardiãs mari- 
nas y marineros, fuB llamada á Rio Janeiro. 

Los armamentos podidas ã Europa son lo- 
dos de maxima precision. 

Hablase de un empréstíto nacional en vista 
de haber fracasado ei último quo protondió- 
se contraher en Londres. 

Dicese que cl baron Araújo Gondim será 
recmplazado por oiro diplomatico- 

Francisco Oclavíauo rcchazó laiavitacion 
que hizósale para assumir aquel puosto.» 

O único Gommentarío possível é o que fez 
o nosso collega, acrescentando  aos  Irectios 
acima transcriptos a seguinte interrogação : 

« E que tai ? » 

Por decreto de, 3'\do,"corrcnie foisiibméado 
o bacliarol DeodatS.VCe'sii.io Villcla "dos San- 
tos pára.õ lugar.BiJ-j,uiz^ m,uuiçipal e de or- 
phaos do termo íaíltii.fnesla provincia. 

'■'Segundo d"rclaÍo'riói-da directoria da estra- 
da .de ferro dOí.Oésté do-Minaa- Qéraes, í'B- 
oentémente püblioáíio, ãs'receitas dos dous 
últimos mezes do"ánno'Üé, 1881 subiram u 
160:58.i$9IO e' aa'dQspezas Orçáram-se em 
127:219$060,   .dèlsaüdõ.,,iira:.^balttnço  do 
33:366$880.-' :'-^:,\f:-'<Crr-^-    ^„ ,., 

A extensão lotal'íia.-'linha'ó. de 100 ItiJo- 
metros,com'oiiU3tbáteágora.ae a.07l contos 
697 mii 59-céiSj\sofldp.orçadas;a8' despezas 
ainda necessárias.'ein"í,Íld:OI)0,$0OO. 

O capital da c3rapniíhiá, fixado pelos esta- 
tutos, é de' l."2O']:;O0Ó3OOO:'.'y';à^- 

,v;:>..; ■ ■:i^; ,'■■■ ■   .'Y "■   ■ 

, Com' o ■"titnioí-^yííipí-c/ieíisáo — escreyei't) 
',/o?'(íaííííÍJ.\C'o)ií')i-ieroiode Iioniem_.. ,.-, 

■ ■ «Por,'oidern^dofs^:-' dr. cliefü de policia foi, 
.apííM^i^iMj^'llek;gr.anSe quantidade de: 
bxemplárés^e^ma.íoiiiaqüern^oleudo in-, 
dicaçüo dá',lyppgráqliiai     "'        ''"  '"■" ' 
didft.»': 
.:.:■,■'■;;.■ 

Í,í^-W,--."-   ,  
'■/'■jtemígnijáo"'cuíopéa paraos.listados (Ini- 
dos'continua a áugmeiitar.''.. 

No dia 7 do passado desembarcai'am, em 
New-York 4,,')0«Icoloiios cno dia. 8, .5,000; 
desde o começo do mez até aquclla data já a 
cifra dó-í cmigranUs entrados elevnva-.fe a 
27,000. .    / 

/V'.■■"\0'Ç!tóqM®;r'-'''':''/'.' 
bora o titulo acima lô-sea-segúínte   noti- 

cia na Gazeta da yarrfe da Cflrte';;:.    ■ ■   , / 

« Tomada de espanto pelo lacidento da fal- 
ta da ooraraisBSo para ooní o imperador, a 
maioria debandou. 

« —Núoba numero ! bradava oar. Cândi- 
do de Oliveira. , 

« ~-Ha numero, protestavam vozes da mi- 
noria,       i    ' 

■< —Ha 02 deputados, aíKrmou o sr.   se- 
cretario... 

« —Volo-i! bradou a minoria. 
« B p governo tomou um cheque estrepito- 

so, scndí) coagido'» vir assistir á discussão 
da sua'ptorogativa ou a vei-a adiada até 
que ccMnpareça. . - '  . 

< O governo deve um grande favor a 
alguns deputados. ,. 

o. Elles tiveram a enérgica coragem de 
30 retirar para nao votarem. 

.« Rocommendaraos a concessão das pa- 
tentes ds guarda nacional, de^nomoacflcs de 
juizes e do graças aos seguintes ars. dejjuta- 
dosque tiveram a hombridade de fugir ' 
'respqiisablliliado do voto : 

•fAdnanoSiil'iiiQQntQl, .Sinval,, Rodrigues^ 
-. . ■ r.;___::_'.. _" ír._;_ 5^1. ■'n-j..; '•■    ■ —  ■ 

'^'■ 

"   ?r" 

aqüerniip leudo in-, juiiiori:jJuvencio, SpimlÒla, Rodrigues" Poi- 
, .i;stav,ivsGiido 'Vnn-l^-jjj^ ,Ulys3es-VíÍIirina.-;Rfitisli.oní,.,,.^ont4n-, 

, ..,)4(' '"í ■ '■' ;ã'- '■':' '   don, À; de' Siqueira;-■■■Vaz de MoUbv'-Abelar-; 
'■■■ -do deBrito e Almeida "e. Oliveira. .'.  , 

« Quandoo incidente terminou, encontra- 
ram-se nos corredores da câmara ossrs. Zi- 
rna e Silveira Martins. 

« —Adeus, Gaspar. 
«—-Parabéns, você fez   as  pazijs com   a 

vergonha; respondeu o tribuno. , 
Pobre maioria I » 

■^^>:#" 

conseVlicico JosÍ! Dii o Oloho que o sr, 
Liberate Barroso mandara pedir sua exone- 
ração do cargo de presidente da jirovncia de 
Pernambuco. 

nha da cdrte, 
Mate rial fome cir 

do à forro-via 
,•  D. Pedro II   . 

'Deapez.1 

6:380$000.,^?>fi;:S_- 
  41:3841670 
- ;.    .   . 125:972*749 

■^xcessodadeípeiasobrearoceita 84:58B$079 
De Ontabrq do 188L sMkrao oltímo;  pO- 

riodo menior do <iaa o ultÈTii' uittoado,- laaito 

Mortalidade da   cidade 
do Rio do alaiielro 

Segundo o boletim da Junta Central de 
Hygiene Publica, fallocôram na 2» quinzena 
do mez de Maio proxinio findo ^127 pessoas, 
sendo': de febre umarella 2, dti febres re- 
raittenlese interraittènfes 30, do varíola 8, 
de erysipelas 3, de lyràphatitis 2, de apople- 
xia e congestão cerebral 19, de apoplexia e 
congestão pulmonar 4, de bronchiles e pneu- 
monias 23, de convulsâes 8, de lesSos do co- 
ração 47, de affecçBes do figado 8, de afi'ec- 
çSas do tubo digaslííd 37, de affecç5es cére- 
bro espinhaes 26, do diarrhea .í, de dysenje- 
ria 5, nascidos mortos Í8, de tétano de rõ- 
cemnasciiloa 12, de tubérculos pulmonares 
79, de tubérculos meseaterioos 14, de mor- 
tes violentas 4, de outras cau.sas 77. .Náoio- 
naesiiBã, estrangeiros 128, de nacionalidade 
ignorada36 ; livre.s398, de cou liçao escrava 
29, do sexo mas-.uliao 264 o o [do feminino 
ie3; até 7 annos 143, de 7 a 25 49. do 25 a 
40,82, de 40 a 55,68, de idade ignorada 29, 
domicílios S87, hospitaes militares 12, ditos 
civÍB 128. 

O sr. presidente interino fez as seguintes 
observaçíJes.—Pelo exame do presente qua- 
dro vê-se que. como a presente quinzena ^- 
vesse mais um dia, a mortalidade geral t«ve 
apeaas um augmento de 6 em relação á an 
terior, regulando a média 26,6 por dia. 

A3 pyrexias tiveram uma diminuição do 14 
casos na presente quinzena. As moléstias que 
predominaram forain os tubérculos pulmo- 
nares, as lesões do coração, as do tubo gas* 
tro intestinal e as do eixo cérebro espinhal. 
O gráo decalor manteve-se entre 27,3 e 20,2 
no máximo durante o dia e £2,3 o 18,5 no 
minimo durante a noite. A presslo atmos- 
pherica oscítlon entre 762,19 e 758,10. 

Houve ires dias de[chuva marcando o plu- 
vioraetro 43,28". 

Os ventos dominantes   foram NNN. 
O dia de maior mortandade foLa38emque 

fallecêram 47 peesoas e o de menor á 29 
em que sa deram 14 óbitos. 

1^" 

Bombeiro» brasileiro» em Bue- 
nos-Ayres 

Ld-seÜo Jornal do.GQmmerciü : 
■o "' ■-^■/i'S'ii 

« Pela segunda VOK O destacamento do 
nosso corpo.de bombeiros, que está em Buo; 
nos-Ayres, prestou um grande, serviço ao 
Club Industrial Argentino, s-ilvando agora o 
edificiode uni incêndio, que, pela maneira 
por que se manifestou, devia, sem o concurso 
dellcs, ser completamente preza das chnm- 
mas. _    , 

« A's 7 1/2 lioras da uoile. do diu ■ 24 de 
Maio findo, o major Miguel l>iianl ouvio 
gritos: de fogo, què partiam da secção in- 
gieiav que flca junto da nossa. Reunindo as 
suas praças; o nosso official armou uraa'das 
bombas Qhimicas que se adiava no jardim, 
do oosle.e'ummiuuto depois a mangueira da 
me3ma;bomba.estáva'np ponto,,cm que se 
dei;a.,ò"ineeodio ,.;,,:        -j.-..-,,, .'iV; 

■í^:P'?feâ£-\-Í\"'tao.JD'ande-.j:o_nfu-âo ;^no ■,]!»-■ 
laçio .■■^S^TjIicocorreutOQO ao-jumtr^oir-Bi- 
nistrbfMguárdas.e parece até que os bilhe- 
teiros, abandonaram os seus lugares e vie- 
ram augmeiítar iiiiida a,desordem, natural 
n'um acçidèntc cm que lodos se julgara com 
direito d'emandar, ou, pelo menos, de omit- 
lir a suáopiniílo. 

'. <0s bbihbeiro.s brazileiros quasique nao po- 
diam petietrar por entreaquella multidão de- 
sordenada. Foi onlão que o commandante da 
Parnahyba, o sr. Luiz Fellipe Saldauhi da 
Gama, que so aaliava nesso momento no"edi- 
ficio da exposição, cora a voz habituada ao 
commando, entendeu que devia pôr cobro 
áquolla^desordem que tao desastrosa, podia 
ser. Eni/pòucos segundos, vigilante», guar- 
das <! curiosos foram postos fora do l<>caf e 
os bombeiros puderam trabalhar á vontade. 
Nssta bòm serviço foi o sr. Saldanha da Gama 
auxiliado pelo sr. Abel Guimarães, delegado 
da Associação ludustrial do Rio de Janeiro, 
o que nesse dia se achava de serviço. 

n O fogo manifestou-se por debaixo dosoa- 
llio, entre os limites das secções ingleza e al- 
lems ;|oado existiam grande quantidade de 
sarrafos de pinho, estopa embebida em azeite, 
palha, trapos pintados a óleo, etc. Cora es- 
tes elementos de combustão, o incêndio de- 
aenvolvcu-se depressa e jã parte do soalho e 
uma column» do cdificto estavam ardendo, 
quando se empregou a primeira carga da 
bomba chiniica. Depois de descarregar sem 
intcrmittencia os dous tanques da bomba e 
qie o ineendio ficou dominado, o maior Gi- 
rard, mandou pelas suas praças descobrir o 
assoalho e columnas onde pudesse haver sus- 
peita de fogo. O incêndio estava porém ex- 
tincto e só- como medida de precaução traba- 
lhou a segunda bomba cMmica para refres- 
car os lugares ondo o fogo tinhíi' actuado. 

« Uesta' veie'foi só devido ao.VdeBlacamoiUo 
do nosso corpo de bombeiros o salvamento do 
edificiode Rivadavia que sem o .seu concurso, 
ficaria,-em.meno.^,.de  duas, horas, inteira- 

refiuzido" 

E' com verdadeiro praser gue podemos re- 
gistrar o facto deque só "ura dos deputados 
pela provincia de S. Paulo, o sr. Abelardo 
do Brito, toro a enérgica coragem á que se 
refere ò nosso collega fluminense. 

Seguudo recentes ensaios as condições 
do vinho melhoram notavelmente submetten- 
do-o á acção da nova corrente elétrica. Para 
isso basta introduzir na barrica os dois póloi 
de uma pilha e deixar estabelecida a corren- 
te durante algumas horas. 

menfê" reduzido a cinzas A imprensa dÕ 
Buenos-Ayres teceu unanimomeute os maiores 
elogios aos nossos bomboiro3,'aoa quaes, se- 
gundo me consta, o Club Industrial daqui 
vat pfferecermcdalhasdeouro e de prata, 
que mandou cuntiar como t ributo, de reconhe- 
cimento ■pelossefviços prestados pelos bom- 
beiros brazileiros áquella ROcíedade,> 

■A' 

Duranto o mez de Abril a alfandega de. 
Lisboa rendeu 7r>l:708í.tri-i réis,-3endo de 
rendimento gemi 5 .'5:85GS8(il e de tabaco 
225:851íâSf7. Comparado o rendimento total 
com o de cguai período do anno passado, 
nota-se uma iliít'crfin;a para mais de 
199:2.35$8C7.   ,, 

Fizcriun-se na alfandega muitas depósitos 
do direito.? por fazendas pedidas adespacho, 
com o fim (fc evitar que nilo sejam solneear- 
regiidas.com. o imposto de G %    t. 

Expoeicfió   de,  oafé   em ülon- 
.:-,ireat -..'■M- . 

"'.■>■: :':.■. .. :'"■..""■   ;■'■^''^^''■^:... 

-i" Tie -» c-^úo^iw—tít-j/íái^fía I JiJíico;ío_d.e'AÍo,n -■ 
tem-;   '"" ' ' ',,   .'    -^y ,,,-. ,  ■,   _ .-  r,, ._  ~~ 

« Sabemos que o sr. W. Darley ;Bontley, 
consul geral do império em Montreal, c pi'i- 
mitivo concessionário da empreza de nave- 
gação entre o Brazil o o Canadá, pretende 
expor os cafés brazileiros por occasiilo das 
exposições agrícolas que annualmente se ce- 
lebram naquellc paiz, tendo-se oüí.iíoi io ao 
governo imperial para fazor outro tanto com 
quíiosquer goneros <lo Brazil. O sr. Darley 
Bontley dirigío diversas roproseiitações ao 
governo canadaense acerca dos direitos de 
importação sobre o café brazileiro c á vista 
das mesmas representações, foi concedida a 
isenção dos mesmos direitos para o café di- 
rectaniente introduzido do Brazil no Canadá. 
O café importado dos Kstados-Unidos conti- 
nuará a pagar IlJ%. 

« Tudo faz esperar que <> commorcio di- 
recto entre o Brazil e o '.''aiiadá se desenvol- 
verá era proporções.lisongeiras, a este resul- 
tado será era grande parte devido â inicia- 
tiva inteiligente do sr. Darley Bentley. 

« PíSocicté Posíaie FrançaisedeVAttan' 
Hque,' actual concessionaria da alludida na- 
vegação, tem om construcção vapores ospo- 
ciaes, cujos planos foram appróvados pelo go- 
verno imperial, o conta poder empregar pro- 
ximamente os mesmos navios em suiistituição 
dos vapores fretados que tem sido obrigada 
a pôr no serviço. » 

A população escrava da província de S.Pe- 
dro do Sul é do 70,430 escravos, sendo 
37,369 homens e 33,061 mulheres. 

O mumcipio que conta maior numero de 
escravos é o de Porto Alegro, que tora 8,001; 
e o que tem menos é o de Santa Cruz que 
conta 65. 

Durante 8 annos a população escrava da 
provincia teve uma diminuição de 20,778 
'cãlíêçaãT 

SPORT 
Para as corridas que devem effectuar-se 

no Prado Fluminense; no domingo   11   do 
corrente, acham-se iuscrijitos os seguiníesauÍT 
mães : 

!• - pareô.—jVaiííiíws, Holland, Adonis, 
Niagara,Principe Atberío. 

Z* fnvao.^^Penlameler.Auslralia,Mian- 
la. , ■        ' 

3' pareo;—Uruguayana, Luio-Sucil, In- 
cognito. 

4* pareo.—/ça, Guanabara, Esmeralda, 
Douro. 

5*- ^no.r-^JTriumphanie, Jesajisine, 
BmüioIIr    ' ^^,, 
- 6" pareo-:-JVat!/ííi<s, Holland.   Niagara, 

Africa. ■: 
T parao.—/fürcní. Galgo, GiÀfiaha. Ta- 

xsmamSatãite, Brigadeiro. 

,Estes esclareciroentos são tirados de um 
qúadri> organisado na thesouraria do fa- 
zQuda, em vista dos que enviaram as osta- 
çSes dos differontas municípios da provin- 

Foi deslríbuido o ii. 2°, anno iX,do Cons- 
titucional, ornam do Club Constitucional 
Acadêmico. Traz, como de costiimc, bem 
elaborados artigos. 

ÜíM;-'" ;;.:-;;■■.■„,   ' -^y-'-- 
Segundo refere uma folha fluminense, o 

sr, barão de Caphnema,-estando no seu la- 
boratório a fazer uma experiência, foi victi- 
ma de ura desastre, proveniente de uma ex- 
plosão de naphta, que lhe queimon Q  rosto. 

O estado dó s. exo. não offerece, felizmen* 
te, gravidade alguma. . . 

No mmiaterio da fazenda de HespanUa 
estuda-se presentemente uma nova moeda 
destinada a substituir a de cobre. Segundo 
parece coinpor-so ha de uma liga de nilcel 
pouco mais ou menos como a empregada na 
Allemanha e Bélgica. Para que nada se con- 
fundam com as moedas de praia lerão a 
fôrma oclogona 

■ ;-X:-'-\ , ^ .Senado. .- ;;-:^ 

7   rfc   ^Juiiho'y" 
,.-'..■ '-' .'.. '^ '■ 'h. ■ ■' 

Batrouom 3»dÍBouBailo'o foi aõmdÜbàtenpprtfvn- 
doooradlto no miniatorio da aerioultura, commer- 
cio o obriis pubücis paru pitgamouío daa aubvijnçfJM., 
.devidss aos omproBiirlos da rniv.ogaçffo. outra os por- 
tos do Itioda Janoiro'o No'vtt-'i'ork. \- 

GontiQuou n 1» diacusaao do: projoòly adlando'as 
eleisSes miinib.ipfleB'o trsmifarindd a.lvreviaao do    , 
ílistamentOffBral da,eleitores em todo o Imjiorio 

Oraram os flfa.'Silvoifa da áottn,minislpo dn G.I- > ■';■;■ 
trongeiroB,,Coade do Baopondy, Fausto .lo.Aguiar.     :-  . .. 
e Silveira Martina:" "., ;.    ■■>■.■  ^.   .-. ,     \ '■''. , 

EncoiTfldaadisaussSo, eó projaotopòaton votoi, 
aandooart. i° (adiamento da eleiçiro  municipal)).'í.^í '('í 

rojaiíado por 29 votos; contra' iO, o o paraffrapho '-'■  ■■■Vi% 
único (adiamontó'da róviatto do allstamenío), raioi-, 
tado por 34 votoa contra 23, 

Següiu-saem discussão o art. 16 da proposlçü» 
relativa a BooiodadoB aaonymas,-que iicou'-adiada,: 
depois de orarem osííra. Lafayette B.íOSS Bonifacin;...,- 

Gamara dos deputádoa 

%■';'''-•■■: ;■;•-"' ■/-..^T'- rf« ./"itíitó^r'     : '"r'■■■'" 

p»r. I»e»>'retIt'(futidanieutB'«rii réqiiori-^■ '-4^ 
Manto, ns'^'"'^''■"''"' ^•--i-.. -. ■" t. .-.    ]■■-^ 
çoaalante 
dos ãdsrc 

buço, (adiado). ... . 

O sp.-jFosé.IlfiavIãnho: eipendé' algu- " ^"^^ 
maaobaorvaçaoB com tolacHo au moam* assumpto. ■,      '','b 

O Hf. Th'oDinx'lPonipeu: juelifica i,m x-.á,■'■"■', 
projecto sobre a construcção de açudo,i-na provinria 'T^i'-- 
po Ceará.' . "   ' -     ■ -■■■'-.V..'- 

1'BOSOQÃTIVA   UU.OHç&lfENTO    .,   '; " ■    ■ 

o sr. Andrade Figueira: depois ds    ■ 
alludir as intemperanças de   linguagem do sr. pr.-.        ^' 

aidentedoconísllio.dizquoacaniara nüo íoíe- 
'itato düs Siirdos-Mudo8,nem iim'caro de catliedrni, 

que tonlia de contar oternaa matiiiadas HO Deus-MÍ-       , 
niaterio, entra o or^idor na apreciação da Bituaçíio. L,   V 

A minoria conservadora prestou até iiojo o iipoio     . " 
do seu concurso ao gabinete qiiií lho promattor» ■ 
conio único programina de governo, orçamentos  e 
reformas jlnanceiraa.  Nessa promeaaã óstavn imjili- 
citamente contida a condomiiaç3o dit'prorogitivíi. . 
Entretanto, a minoria que nenhum embaraço BUS- '    ' 
citoo ao governo, antea Tavoreceu sempre a ^iia. . 
acção,ncbtt-seom pfOBfnc8dEumprojocto.de pro- 
fogaçHo que aSo oatfi de m'odo algum juatifioado  e   . 
cuja responanbiiidado cabe inteira ao ministério pol^, 
má direcção quo tem dado aoa frabalhoB.désln' cosi- 
.   Mas s, BK , occupado oomo.Iem estado, com  suas 
riiaa do sanado, naturjilmento não está a psr do qué^ 
por aqui lem havido i   vae, pois,   o orador relatar, 
aumraariamanto, aosr. ministro o que tom  occórri- 
do Qaate recinto. 

Sem maioria, aem prograrama e sem tirçatatúio, a, 
ministério não á digno de viver. Venham ontroa' 
mais hábeis oo maia felizes,     .'.'' 'Ájj i 

O orador orpenda mais algnmaaconsidar,iç3ee so- 
bre o» defeitos da disposiçíEoe redacção do projecto, 
a termina coaviilHDdü o gabinete  a retirar-se para 
dignidade,dÒH miriialros';a'dft-maioria. (WiiiVo/teiíi, . 
inuilo liem.)';- .'.'■■■ V.'''   ■ ■> -','■ 

Osr. Cfindldodo^Õilv^Irafreqaero ■■_ 
enoofrarfienlo no meio de gra[id_8 tiiriiullo. Snsfen--'. i. ;.;';-' 
'traSp5T.aq-ü'e-ppíflU-l)ror&'ffB03Ó'do'-íiiraL'EV-imnM'J '■.^.-r.:'^^^^^ 

■f-:, 

â 

dida. 
aSp5i.aq-ü'eil?í;lu-prorffgae3o'do;hòr>L'E';-bonM'^^ 

'-,. 'i' ■. :,t;c 

0«r. Martinho-Çninpos':'{i).)-ifitifcjiíí.'''. 
do conselho): n3o tem de queixar-se, nem  do',.unio ■^"-'   ' ■:} 
expressão siquor dó nobre deputado pelo  11° iía^.\.'■■.'"'-.'^ 
IrielodoRio de Janeiro ; critioóti, como  é do afn"'     "'^'"'ii 
dever, a adminislração sob o ponto do vista dó psiy .„&: ■ 
tido que Ião dignamente repreaenta. ^'■%:'•■ 

Apertado pelo tempo não faltará mais'nas conlra- 
diçOes que 10 Ilio imputam !á negocio que d^  por '■■ 
liquidado. . ' 

Nunca contou oom o apoio d^a conservadores', quo 
conhece, o a quero faz justiça ; não extranharpoif, 
que lhe neguem a prorogativa. 

A maioria nSo oatá dividida : é da Índole, poréhi, 
do partido liberal aer maia proponao '& inaubordlna- 
ção do que os conaerv.idoros. 

Alludindoás reuniaesd.1 secretaria do império, 
diz que nSo sabe coro que direito revelou-se aqui o 
segredo do conferencias parlícnlátes, ((HMIHíííJ.) 

Que é apenas tolerado 'pelos liberaea, á aocosnçío      ,' 

a que nSo pdde responder. E'ura pobre oaaoelro, 
mas a hoinera de brios.  Dirá admentq que juuMtitii- 
rfn com i^ porcos, cm toda aparte lhes houve o ronco. 

Cenaura novamente o aen.ido e a desmedida ambi- 
ção de seua membros, .    ' 

Nas oircumataneias que nasceram da ultima re- 
forma, torna-aó difficil o governo; o orador conti- 
nuará nello o terá a coragem de concorrer para u 
ensaio do novo regimen. 

Quanto á proporcionalidade increpado, entenda    :< 
que nSo ó senão uma limitação de despeza. 

Crê haver respondido ao ar. Figueira. 
O ar. Ribas I pronuncia um diicurso de op- 

posição ao governa, que nSo representa o sen parti- 
do nem teni ourado da sua provincia. Pai alIusSo 
ao fado do haver sido hoje rejeitado no senado' o 
projecto de adiamento d.is eleigSea monicipaea e re- 
clama a autonomia das provinòias,        ,        l.,"- 

■.,is 

M»«i 

-4Jm--saWo::^^^«^l^^^o-4p^rfeffl}dj-^durantíI-'~■- 
p^rto.de 40áhnã^ qiie  rèsidío.entre nós, pii"-.      ííl-^' 
lilieou diiferentes trabalhos sobre  íL paleon- 
tologia brazil eira. 

E' opinião geral que estes trabalhos■-aâo-.. 
de grande importância, e que.contem.b^ que 
lia de positivo sobre o assumpto. Infelizmen- 
te sao mais afamados do que conhecidos, 
por lerem sido escriptos era lingua'muito ■ 
pouca sabida e estudada: dinamarquci. • 

Querendo reparar este inconveniente e pa- 
tentear ao publico brazileiro os  resultados  . 
obtidos pelo solitário da Lagoa Saiila, S;-M. 
o Imperador teve a excelleiite idéa dê mandar 
traduzir o livro na Dinamarca. .      '   , 

A traduccSojácatáquasi terminada, edeve 
chegar nestes dois iuezes. A penas chege, 
deve começara impressão nos 4iiíi«es í/« 
Escola dciUinas,: :^. ,■;. ^"..r.-,-.,..v,:,-';:,.:-'t.-- 

■.-'i'i'^ 

LIVRE ^ 

Verificação de poderes   -^-vf^ 
- r^ 

Hontem, no Senado, ó venerando sr. cbn- 
sBlbairo Saraiva, autor da grande reforma 
eleitoral, condemnou a maioria da caraani 
dos deputados no seu systeina de depuraçOci 
feitas contra expressas e claras díspoaiçOes da 
mesma reforma. 

A opmiao do illnstre estadista, ta« nobre- 
mente manifestada, demonstrará a sate pais   'v^^t^S 



. '■■..'.'•'itti' 

^ .^^'. 

-.'i; 

o,'. 

,.;,1U;U., 

■}.- 

Á luz da ovidenoia que i» partido liberaldiin- 
(fldo pelo actual mltiistorio foz dnuamnn» 
limn fabriaa (lo, doputádos ntto cluitos pela 
pOTO, sacrificando assim a reforma qn.: ilus-' 
portára no'ea'pirito'publico as mais liso'iigoi- 

• raa^csporánçus' AB nossa rogencraçíto politica. ■ 
,: ''Sfi o sr. conselheiro'.Sarai ia livoaso conti- 
nuado nò pndor, o paizcom certozà .nito anf- 
fi'orla'ra'aiii.'cslH'Uccopcilo.;:' ";.. 
...d nosso mal estii no caracter dos homens 
quo governam e a3.ò nas instituições,. 
.Eisaqui o quedissü o honrado cx-prosi- 

dènto cio gnbinoto do 2fi do Março : ' 

« Outro ponty que é preciso acautelar ê á 
interprctaçilo dada. pela câmara;aos arts. 18 
o 20 da lei. [Muilos apoiados). ' 

: ,;, * Nenhum dòs nobres senadores cogitou de 
ac'rto qüándu foz a lei,  quo alguém pudesse 

' Bcr deputado nSo tendo obtido maioria abso- 
luta nò 1° escrutínio, som passar, pelo 2°. 

■■{Afuitos apoiados). 
K Entretanto a camará dossrs. depiitndos 

pOz de parte o art.*18 da lei,'^ o reconheceu 
depois individuos nossas condigSos ! I^ogo, ha 
uma falta,.ha um defeito ria exocuçiloda loi, 
que apioaça-atoda. (AÍJOiftííds).. 

■« Desde:quc o paiz nSo tenha a'certeza de 
quo na caiiiara dos. iÍepúlado.3 sous direitoS' 
nito dependem dó arbítrio-íap,biadc!s);ViilítÍ 

:o8tâ'''inutiliMdáf,eBfàvmor,tã-V.(.ápÒííiííds) ;/':',■■ 
'■■'/: ■«■■0'3r.;.pauz"^M/óiríípo;;:;r7VJul^^^^ 
'oil :%ifli(Íár'nÍaVHÍÍÕ'^lòjárav''"-.■.■'"-;■'■ "'^ 

■;p,«;'0'3r;"'SABAlva;dlz.que.'essa maneira de 
executar alol.éoque devia ter chamado em 
prinioíro'lugar ã altençiío do corpo logislati- 
yò',..parR oataboleoer regras,que.tirassem..todo 

' o-árbitnò"i)a veriflúaçílòde pòdorés'.~';/l,pòiB- 
dos), ■ , ■ ■ 

((Ouiro ponto que também uttrahiu a. nt- 
tençSo geral, foi.nquolle oro que acamara, 
annullando diplomas, nSo mandou proceder 
á nova eleição («íJOÍítrfos) na fiirma do art. 
2Õ. (Apoiados'i.. 

I' Ninguém, pois, ignora os puntos viilffe- 
■ '■-   raveis da lei,.os seus defeitos quo; se não fo- 

reT.'Worrigidos.  devem <losacrcdÍtal-a com- 
pletamente, tornando improítcua   a  reforma 
que tanlo custou. {Apoiados). 

■ Tíío nobres o francas' palavras provam à 
evidencia a grave preterição que soiíreram os 

'! , srs. Pires Fei-reira, Mendonça; Atahjíde, 
Oliveira, Silva Tavnros,'A.ntero lic Assise 
outros ; o, se o ministério, iiifluindo na sua 
mnioriíi,. não impedir que taos depurações se 
reproduzam, poderá o sr. conselheiro Saraiva 
continuar no papel de simples ui-ilicq, o\i 
declarar-se-ha om franca opposiçilo? 

Dover/i tomar a responsabilidado da com- 
pleta desmoralisaçilo lio sua própria obra ? 

r. Â. maioria da actual camará tem diante de 
si essas interrogações que ss completam com 
esta outra : 

Pôde a minoria conservadora mantor-se na 
mesma posição ospectante,   vendo impassivel 

'!&      a deijolação  do seus melhores correligioná- 
rios í 

Z. 
' i" , -     J^SSE'i; _{Do Jui'nnl do Coinmcrcio). 

, ,.--1- . íií.'" - -. -■■' ■..■^- ■ ■•  ... 

'i       «A Província de S. Paulo» 
■■■"■     '    ..   ■. ■!':■ ■ 

■■■..: ,f-^.-.-'.■ 1 -,■■>',■■, HCousaei|»iinlcIpao8'a-.v    \:i\ 

[■'i%   ' 'Cora o opigráplui'acima piiblióòu -a  Proviaciadc 
.'-■:)r-;' '■ S ' Pajilo n. 2 i09, um artigo chamaDilo' a- hllon- 

.;;     çlto.ita camará municipa! paia o oiilçamonlo án mu 
'.. '     lia senador floroooio da Abraii, poyqiia,  na oeoção 

lio oalçumoolo onlra a caaa do sr. Diog-o   do Barros 
a a cio ar. Joaó Maria GaviSo, ha diversas poiUox on- 
de os parallelipipcàos csião deslocados,  o iV ah i con- 
clua qu9 .■ pareço que ci obra nàn  Iam sido executada 

j.     eom arla e s'yui-ancn como este syíli^iiut exiijii. 
^ Taado em m.uila coosíderaçüo ojoraal Prooiítcia 

fíâ5. jPauío apreaao-mo om explicar o  facto, que a 
í   Proaincia de S, Paiiio'roclaraa, parecendo lançar à 

calpa sobre o empresário do calgamento. 
,-':, N3o ha quom ig'Dora, quo, nas   obraa   da  oalja- 

■neatoaparaUolipadOBaperfeitHCongolidaçao B6 p6- 
ile-aa conseguir meios depois da aotroguosaolraasito, 
a, para isto ó quo naa flaaluis dos abattlanioiitos ao 
ií o dasoonto para o rocalço garal do eaiçamonto, 
que furçoflamonto haiie-BO dar com o ícnnailo publi- 

. ■ CO, o, «6 então Oi paralloUpodoa, aisonlados como 
munda a arto, se ajustarão una conlrn oa outros 
dando o aolidoz reclamadaparna aoeursoga da obra. 

Saba-so, porém, que na roa do senador Florêncio, 
(panas terminado o calçamento da Bacçfio  apontada 

PARTE COMMERClíUi 

MBRCAOO  »E   8AHITOS 

' \Do noísn correspond mie em Sanlo$) 

'■■ .'-'"'' . -i.í'., ,■; Santoa, 7do Junho'ilo 1882.   ■;■-' 
"y«'■;'.'•■■.,•■:' ■/ .'•.-■ ':■■--: 
;/CAFE'—EBtr.ldRapeliiealràd.i de forro.     ■   ■     . 

'■'tiia '6 '" 4.". 
Doado o'diii"! do mo?.    . 
Eiiatoncia . 

1B1,Í60 kilos 
1.38B,4« kilos- 
2^,000 aaccaa 

'IfíÃ^-V' 

tiJiamncitt ... 
Termo madio daa  entradas.    ..„„., 

diorias.deade o 'dia 1°.do CJBí  ,;,■,,. ,,, f'í^];,^?;^?!! 
.°'KÒ!mfl7^"°¥3SaàÍu?ÍÍ^f^^^ V-NomcãiBoporiodoDniipt/   ,   , ,.":2:úÜB^56eJÈ 
■  No méamb porioío ara iS70    ■ l,^6aaccnB 

Ho masrao' pariodo ojn 1878 il.lOS saccds 
No mesmo, poriódo Bm 1877 
No tneamo pcriõdoom.1876 

,  No raosmo porioán em 1875 
'. Entradas desde, i do Julho 

C03 Bacoas 
8(11 snccas 

t,0i4 saccás 

dflieSlatáhoJB-^ 
. No mesmo pociodn ora mm 

l",'662,6W aaccaa 
1,096,330 aaccaa 

■fy      Di»7 :-;V  .x. 
■/■■■■■':'-Ím:4B9|E22 

■;.. 13:254(308 

Tfi5!753t530 1fl5!753|53U 
:?■:'  ^-.''Ko mesmo pariodoom 1881 09:885*010 

^Víí^' ^.Jto"''«"«''«*íí^í-t^fr?;^''^ -■•■'7 
^^^'^íí-í       bslafi        ■:■.-. ■■í""'-'-'28;255S733- ;::.■ 

■: ,    línpoPlttCfi*» 

j.-,   -^i. .í'-J:fr.   iianifeitotv-.'-ii---.       .■--.-; 

í   k bares ingleia Jclin B.mfieldi  ontrad» era 31 de 

te^VonnoisdS^a i q^intaes da dito a City of San- 

nt^^S'inll-'wZ'r^ .antrad. a 31 da Maio, 

-s'^.Sí^''Srm^"i'^-"« «>"- . C. 

•■■<■-. ■ 

:'>■!■ 

pB\!i Pfòóineitt ílè3. Paulo, viornm npiSB aa P'O^fa- 
las da Canlaraira e líJsgotos, o^ hHo ò ilesconhooido 
a arte, quo, iimcalçamonlij .ainda novo nilo púdo'. 
íoirrcr laos deaaraqjos do fiadas soinapreaonlnf dos- 
locaçSos da algumas pedras em um uit ou iro ponto. 

QuHnlo ao a torro que ameaça roinaa porto da pon- 
to do Miguel.Carloa, nada tom com ollo o.omprcza- 
rii> do calçam an to : c^pl Íu.'i;ila akin mui lo nccflas.i- 
ria, pára nllo ao confundir o laaçnr na conta do om- 
proítarin do onlfnman lo accusaçSas que .lho aarjam 
injuatoB.-  ' ■, .■■',''■'  ■■:':■  ..; ; ; ■ 

S. Paulo,'8 da Jualio.de 1882. ■■'     i'.; ■' .'V.'' 
■,;■',■  . ,.,■ ',;,"■■, .■ ■,■;, ■■■■, . ,   AsTONio JOSH' PINTO.' 

19d£p^ 

A ■■■■■:'-;^':  Despedida; ■■ ^::':'',<\-;^'-,- 
3. Pourailly, retirando-so'por,alguns me- 

zespara a França, em virtude-de nogooios 
urgentes do família, dospede-scdo seus ami- 
gos e freguczea, offer e cu mi o-i he 3 o sou limi- 
tado préstimo naqnello paiz, durante o te 'I' 
po que alli permanecer. Outrosim declara 
que doixa.como'seus procuradora.s, nesta,ci- 
dade aos srs. Casimiro -Al vds Ferrei rife ^Ca^; 
mlilõ Bourroiilv .. Vv- 

".-■■'s, ■ ■ ■;■;■   ■ ■■■'■■■!-: ■.   ^ '-..     ',;■.■■ -;■.-'■ .-;'. 

iSubstituIção de'notnS' 

De òrdeni do illustrisslmo sri inspactorda; 
Thosouraria de,FaKodna, se fa^ p .blieo qiio,. 
ospriiiiòsraarcados.párft a súhstitnição, sem 
ric.íconto, das notas de 2O$000 da li» estampa- 
c de lüQíiOOOda 4' dita, foram prorogados 
atè 31 de Dezembro do correnle anno peia 
circular do Thesõuro Nacional n. 7 do 21! de 
Maio ultimo, publicada no "Diário Oificiab^ 
n. 1S'Í de 5 do corrente mcz.. 

Oulroslm que tindando.-so no dia 30 deste 
moz o prazo marcado para a snbstituiçüo das 
notas do .")00$O00'da 4' estampa, e nã-.i ten- 
do sido prorogado, do proximo faturo 
meu de Julho cm dianle começa' o desconto 
progressivo do 10 J' ao mcz em ditas notas 
dü 500$000. 

, Thosouraria do fazenda da província do 
S.' 1'aulo, 7 de Junho do lSS2.~.losé Pran- 
cisco dl'- Camarfjo Alvai'cnga, encarregado 
do expediente. '        '. 

Vice   «onsulndo   cio   Ilcspitnit 

Por esto vice consulado so hacc sabor, a 
quieiíoonvonga, quo decorridos 31) dias de 
annuncios, será marcado .ei dia que longa de 
ser puesto cn hasta ei espolio dojado por ei 
súbdito espfiiiol Ramón Gonzales Prates, 
constando do una . chácara situada en oi 
aplausiblo lugar deíiominado,-Alto de Sant'- 
Anna-,coQ casas en la frente, toda plantada, 
conteniendo on el cántro una casita coa 
2 tanques para bano y dos bicas de excellenlc 
agua ii-is^i.-;ulcy!)ien asi una fuentedeaguii- 
ferrea,   soguu    «laslflcan. 

S. Paulo, SO de Maio de 1882. 
■       El' Vice-Consul. 

■. * Juan M. Al/aija li. 

Faculdude tie Direito de S. Puulo 
ilc ontem, do a.^in. sr^ Co'isclhoiiii UIrccIor. dr. VI- 

i:onffi,Vii-çs dn Jlolln, u d" üonrormiiliidi!, .cgnj .n disposlo 
iiü-iirl;'lSí'ido' i'egulanfoiilü'"iioili[ilcmii'htiir. dos iislaliilüs 
(pio rugOMi asia' rnuiildudc Tarn piihlitn quo iich!i-su alti;rl(i 
n'c^Ui socrclnriii, L'Oiti prn/.ii dc scis inches, .1 <-on(at' d'csia 
dni.n,- :i insiTlwiio dns c;inilidiilu5 iinlugur dc Icntc sidisli- 
lulo, vnKii |)cfii iiiimcaçiiiii do úi: .li(.i(|iiiiu .los" Vieirn do 
Ciu'vnlliu }W.\ IcjLli) Co Ihcd I'll lion (h S'{-«![■ I ivi do .'1" :iiiiio. 
—SrfrfiWriii ciii I'litiiklaifu-ila llJrnilo(dc .Sin l';iiilii, li IIR 
Itooralmi iln lasL 

0 Secroini'io.—AitiÍTO Dias. ite Xr/uiar. 

mmmm 
Ao  publico 

Um perfeito estnfador, armador, c ferrador, 
vindo a pouco da Europa, ondu trahaliiou 
lias primeiras oUlciíias.como assim n'esla ca- 
pital, offerece os seus serviços a exmas. fa- 
milias e a todo-H qiic quizerem honral-o de 
suas eneommondas. 

Arma qualquer peça, vilida de Europa, u 
concerta mobília velha. 

Alfiança nitidez, no trabalho promlidao e 
modicidade nos preços  , 

I'odc sor. procurado em casa 1I0.S srs. Fei- 
iiaudo i^Irlinelli & Irmão, marmoristas, rua do 
S. Bcnio, 33. (■ 

o brigue frnncoí Dcui;  ilíni-iV ontrado ;i 2 do cor- 
ranta, manifestou de Cardiff : 

2 728 trilhos.chiipaada junoçío 200 foixoa a Com- 
panhia Sorocabana. 
. O vaporingloijlí't'ii'io,oiitradü a'Ido CDrroiitn.mil- 
nifeslou do Rio da Prula í 

.0 caviilloa it 1*. Strassoa,  5 ditos ao dr. Prado. 

'■':-• ':   .'■- ■ ■,    Manifestos/ 

O vaporiogloz Otcnapp, 'sabido' a 11 do corronta, 
manifestou parn New-iork ; ' 

- Siiociifl do cafí ! 
, .1. Brfldshaw-&0;, ■,-.■,;--•.:   -.;,■. Í.762 

■y/Lo CorqGardnorSiC.--;.-..■:■"■ v,-.'.-í;.;^l.MO ■ . 
^í^HóiwOTTtty-frfllín-T-r-^'^ '?■■■■ vWJíí/JíWT-^-^ 

■ '.'.>.',"\':!-\'- 

Ostres irmnü3*:ípitii, líhogados uUinia- 
monle do Rio dá/.prSta, r.ffereccm-.so para 
tocar em Boiv(':es,''fefiíllÁ','"etc, dispondo do ura 
magnifico o graiídir.ruportovio; como' ."cjam':^ 
quaÜri]luis,'pólkaS,;:\í-^I'sa3,(.(de.Straus3j,.lia- 
harioras, operajs;.-,, diisVRÍíS^ oouhêòlilos raíes- 
li'08.fraTÍçi3zes,;iM]'ari!â3-,í.è ■ allòm£es.'" Pára 
maia infdnnaçiíesíslíi^iíò .'encontrados no Café' 
Americano;onde,,tò(lá''s'.í,'V.s lioites, tocam'as 
mais difflcais.iopeciBÍí-iipr.vastíssimo, ropiirto- 
rio dé.-qí)e'.dispÔorat'íísÃ-.-.-- ...v:.-;',^ .     (.'■ 

SÍGUNDA y,mm. 

A pedido ..de 
.ga,  roíolveu 

alguiis, negociantes,' aExma. commissiio'daa loterias do i nir 
iidiar  a, oxtt-acçao da, primeira, seri(-' d:est!i loteria paia  o 

ran- 
dia 

I»«:T» 
Vtf^i 

'"■t 

III 3%a: £2 7<r rr E2^ 
,:'   Vfi^ulo, .7dçJunho,do 1882.,c. ,;;,■:;., V^"!,/' ■.:,■ • 
■■['■'■ ■:^''-'-:''}".. ■ ■■'':■-.:;;':■:■ -,/■■■■■ ''''.'i\-'.--'-  Os ai 

.. ■■ /■o'plQ'UEy|^i;'EÓi^'';':''v--:v' 

V Coinmandaüteo cajliiao-dc fragaíajT;'..M.'      ,- ■■ 
Mello ey;4;lvim:u   ■::-.;)":;  -".' ^-V-.^^'       ■■"■'■ 

" -■.SaliirÁmodía ÍSVdír.corrciitiíao-'taoto:^dia" 
■para-''      ^.T'-'■"'-■:-'■■'.;-'v ■ *'   ''^-    ' 

Pãi-nnnKuã, AuÍLoiíinatSanta-Cn-f ' 
l,li»fiha,mo Gi-ãndcí;Pelotan,Por- 
l.o-A.logre o Moiitevldéi». 

Recebo carga''epD.5sageiro5.   . I 
NOTA:—Roga-se aos. srs. carregadores,! 

prevemrcin ató o, dia.7 do coiTciile, quo! 
qu;uiíidade de carga tein,de embarcar. ■       ' 

Recebe-se Oí; conhecinioltfe'/iM . a vrafcra' 
du saliida do paquete.'    'i'v.;^ '■"" ' | 

Ò PAQUETE A VAPOR j 
Eí-io <üi& oT.Ê4.2:i.exi7;o! 

Conimándanle  o 1° tenente  E. do PradoJ ' 
Soixas  . 

Sáliiríi no dia l de Julhoj-iis S-horas da'" 
tardo, para ■■>;;,■.■ ■■ ' t " 

Caiiikiiúii,    l^iiitpc'^^' 'Pai-iiiinguii,' 
iViitoiílnii,   8. Fi-nnciseo, Itnlttliy, 
X>CAtori-o,    Rio-Ci-aiido,   S>«lot»t4, 
I»orto-Alçsre e Montevideo. 

lieoebe cargá..o passageiros.' ' 
NOMA.—Rpgá-sü aos senhores carrega- 

dores, prevenirem até o dia 25,^do corrente, 
quo quantidade de carga tem'.'do embarcar. 

Recebe es conliecimentos até a vespora da 
sabida do paquete. 

Trata-se com o agente 
Joíio A. Pereii'a «IO'B S»^B>toi!> 

Rua 28 de Setembro n. 25'(antiga rua 
Septentrional)' 

SANTOS." ■,- 

agcontes, 

':^-'' 
ka^^ 

..e^;;.-.;.^...:,.. 

agencia em 
OEriglis!» Bank of Rio de Janeiro (Limited) 

'■'', 

contra o líaneo^Luzitano e suas dependências 

SA^ÍOS SÀMPIUAS E BIO- DE ÍAJFEIBO 
Gonh'a sua caixa matriz e agencias 

Recebe dinheiro 

COLOIVIA JTAKIANA)^ 
. ■' > j. - 

In seguito a üOnYUca^ioiie.tcnuta daiio üi- 
reitorio delle tro-Sociotà.íItíliane. costituite 

çorr. aiíò ore',2 ■X"'p.'ii"élla-Salá,d"üi teatro 
S^José affine dl traitarc sul da'farsi per com- 
raomorarc la niorto dei corapianto patriotta 
(riusoppe Garibaldi o sottopori'o'all'appro- 
vazione I'oporato dei Comltatl Direttivi, 

11 Sofp-elario proovisorio. 
ALÉSSANDRO BRANCOLI 

Os abaixo assigiiados, om nomo de di- 
versos liabitantos.da capital qiio pretendem 
organisar entre nós um corpe de boroboiros 
voluntários, a exemplo e segundo o modelo 
de instituiçGos desta ordem que tão relevantes 
sorvlços GDstamara prestar em diversas cida- 
des da Europa e America, convidam aos na- 
uioiíáos c eslrangeiros, .que.adlieriroin a es- 
ta idéa o quizerem fazer parto do referido 
corpo, para unia ronniilo convocada com o 
ilm do tratar-se de tao importante assumpto 
e quo se eífcctuará domingo proximo ás 4 l[ã 
da tarde no salüo do Iheatro S. José. 

João M. Riiãcje 
Diniz P.'Azambuja. 

AIoviíHonlo do poa'to 

Sahidas lio dia G du Junho 

Antiícrpia D na!:nln8--Vapnr ingloí ilfíii/w 1491 
tonnalad.is. capitSo LawzoD, carga café. 

Now-'^'ork o Bscalaa—Vapor ingloí Gíeií-yi;) 1,020 
tonneliida', capilüii Mnckdogall, carga café, 

em conta corrente efpor letra a prazosfixoi. 
DESCONTA 

"'■^i ■ WoLiclan mnúitlmnK 

■-,   .-■Tl 

Zorronnor Bulow &■ Ciiuip. 
^1), Puioldl íS: Corap. ■ 

!■'. Sauwoii '&'.C.        ■    ' 

Total ... .,-.,..,^ 

1,3211, 
307    . , 

7,300 

O vapor inglaz iliaho, ãjliidi) aO|nianifoatoii para 
Antuérpia : 

Saccaa de cafo ; 
-John fJradahaw & C 960 
Otto Helm & Comp., snccaaaores S.'i'i 

Southampton, opçlo:.    ..:. .      ,   ,- ■ 
F. Sauwen &C ■,!■•-',■..■;,■■;      a** 

;:;!%:..0>ií^'^- "        '^ "'■/^^^^■-■■Ali858 . ;í'- 

A barca nomeguansa iícte.síhida a 7 do corronta 
manif'slon para Havre ; .-;" 

John Brodohaw & C, 10,000 saccaa do c.ifo. 
O patacho allamao Pollux, despachado a 7 do cor- 

rente Dianif.'ston para Caail á ordom: 
John Bradshaw. ít C , 5,000 saccaa de cafe. 

. ..".-'',T--;v; -^•; ..^ão^oa^a»—'—^-y.;:-:' 

■■'•i  '■" t:.Deipachos dia 6 de Janho 

Hamburgo—No vapor alianiSo Paranaguá ■:      • _ 
Carmo & C , l,99li «accas da cifa oo valor de rais 

O Helm i C., IBi sacc»» da cafe ao valor do rèi» 
íiZSOieOO. 

Anlaerpia—No vapor Ko/n . ... 
R Woralan & C , 2,608 sacou do calo no valor 

da 5'i-.473ííOO. 
New-York—No vapor J/íBIJO" : 
Le Cocq Oirdnar & C; ifiOO lucas íe.caíé ao 

YBlor ds 70:2005000. .,;--■ ,-,^.   w, 

[America, Rio de Janairú—il , -■,..■ ,:,.-,-". 
• Rio, Grande,'R\o dó Janeiro-ri''í-   - '^'o'-^.V 

.- ■■ ■:.l""-.'í-:^ííí.';ya»orwn.s4Áíc~-">">'-    -*• 
. '.i* '■^."Z--t^i:^l^-'   : '      -*^ ■■:'■. ...,>r J-;--' 

.líuiiiHOii, New-York c osoalká—7 '.'- 
Kolit, Bremon.a oscalaa—9''- íí-^.-rV. 
S. /oi^, Rio do Janeiro—9 ■ >." 'ii,',';', 
Paranaguá, Hamburgo o oscalds—IO'":/--; 
Jloniícpo, Southanipton a eaciil,ss—íü:.'-;;; 
Canoca, iUo de Janeiro—11 ,".: ■'•i'.-v 
RfoGraiiiíe, Portos do Sul—12 ■>■. ;,;.i ..-.; 

RENDOSO ií   SEGURO EMPREGO DE 
DINHEIRO f 

Pedo-se a ntteiiçuodoB íínan- 
., oeiros !! 

^//:'í:ic;:í'ftol)ei^O:>^/ràva.i'eSí::-.^^'-^-' 
Porordemdo illm. sr. Escuvero Enrico 

c prompta liquidaçíio Ue compromissos com 
garantia. 

FARÁ' 
Veiitla n todo preço 

Sabbado, 10 de Jiinlio ás 
4 '1[2 certas da tarde 

De li casaia, armazena, «iiiartos 
etc, etc 

Propriedades existentes na ruas Cambucy 
e Conde d'£)u 

Uma casa de S jaaellas o.porta, por- 
tão ao lado, medindo 9 metros c50dc frente, 
dispondo : de sala, alcova, sala do janlar, 
quartos, cosinha, quintal o graúdo poço com 
boa agua, fundo de 40 metros. 

Umu pequena eaea de porta o ja- 
nolla, dividida om 4 aposentos, também com 
quintal de 40mútros de fundu. 

Uma  outra do porta o jaiiclla   com 
eguaes compartimentos. Quintal de 40  me- 
tros. 
Um gi*aude e  vasto urmuzeui 

De 5 portas, com larga entrada ao lado 
para vohiculob : de boa e solida odiãcaçao 
ingloza, de C motros de frente c 80 metros 
de fundo, Esto bojn ediâcio presta-se para 
uma fabrica, negócio ou so transforma fa- 
cilmente om uma boa iiabitação. No grande 
pcrimetro do terreno existem ainda, as se- 
guintes construcções': 
3 quartos, 1 sala e 1 quarto, 
1 quarto uom Janellu, 1 g:raiide 
cocliéira coberta e um moitâo 

eom a quartos assoalhados 

Um grande poço com bomba 
Com abundante ò excollente agua. Rende 
30$000 por.mez. Quasi todas as propriedades 
ostao alugadas e dão boa reiída. 

A venda será—cosa por casa. O armazém 
só ou com todas as dopondcncias, á vontade 
dós pretendentes que darilo SQ% de signal7~ 
sem flxcepgSo'^e'pciHsoa.' 

O leilão começará pelos prédios da rua do 
Cimliucy. 

N. B.—Os inqueUnos|pL-cstam-sc a mostrar 
as casas e o annuncianie darA todas a» in- 
formações. ■     .  , ■ 
Sabbado^ ;10, de  Junbo. Sab- 
bado, IO. de Junlio  as 4 liS 

Justas da tarde 

Ordens o letras pagáveis n'esta praça e nas de 
Santos, Campinas e Rio de Janeiro. 

A. F. Quiques, 
_     . E. Steidei. 

Agente. 

Mnic.  ElisabeUt Pelissier 
i'ai'teJra  ft>aaoeza ,.'^ 

Tem a honra de participar as.oxmas. fa- í^íí 
müias da capital quo quizerem continuar a- .;' 
iionral-acomsuaconfiança, que se acfea 'de .■.'■ 
noYp estabelecida na sua antiga residência, ■'■ 
n'esta cidade. .;„■■■..   •...- ,-■■■'.• 

Reieebe péusloníetas   ' 
CONSULTAS Tonos OS .DIAS    DO MEIO DIA- AS'.'i^^ 

2'ltORAS DATARbE- '''''■■?*§ 
Chamados a qualffuer hora 

siWSiínzfD m 

â 

. GopacI 
Muller    Frères 

NnvIOH om descarga '-.    > 

V."' .'PoalcilaAlfandegaX:.^.'J..-t,^i 

Barca inglaza Eve, voiioa goneroa.'.' 

j.ií" - Estrada de ferro- 

Barca alUml  Friada ffromji^u,-mataria os 
Barsa dinamarqneia Emma,  materiaoa. 
Barca Inglái» }íahil, trilho*:,.. 
Brigno sllemflo Louise Meyí;r.,yiriOB ganaroi. 
Luggar inglei Hero-nt, malariíoi 

Entre a AlftiiAcga c Eilryida, de Ferro 

'Brigue porlaguai Anulia Norton, zaadaira. 
Barca noriegoenie Trííon, fétrigans. 
Luggar pjitDgnei í'nião, aaaaur. Vi 

t BaroAíaglaift 0.ffOBníon,«Í[afa. .: 

Aviso os srs. eoHSummidores 

A analyse cliimica o que se procedeu 
ultimamente demonstrou que o COGNAC 
MULLER FKERES *" 6 proveniente ex- 
clusivamente de vinho ; a delicadeza de 
seu :iromn demonstrou egualmenle quej 
sua escolha é feita nas qualidades as mais 
afamsdus,   . '       , 
■ Bordeaux, 17 de maio del88I.—«Bo- 
lineaud», chimiso dos tribunaes e mem- 
bro da .sociedade-lie hygiene de Borde- 
aux., e   " 

Únicos agentes na provincía de S. .Pau 
o, John Miller & C»,. TraTessn dn   Col- 

Escravo fugido 
Kugiu no dia 1.'» de Maio, da faseada 

do Itopava-iissü, tiiunicipiode Mogy-rairira, 
o seguinte escravo: 

Philomcno, fula, natural do Maranhão, "ã 
altura regular, bem cheio de corpo, mus- ■'■■" 
culoso, ifjsta grande com entradas, bera bar- 
bado, tem por costume fazer toda barba, :..:-i 
bons dentes, tem uma vellda sol>re o oiho "í"^ 
direito, levou oamiaa , de baelá, roupa de -M 
algodão, cobertor pardo o tudo novo. ^'M 

Desconíla-se que tenha tomado a direcção .'M 
do liio Grande. '''-iã 

Quem o aprehcnder c entregar na   cidade '•^- 
de Campinas,  a  João   Baptista  de   Barros 
Aranha, ou na dita fazenda, será gratificad:> 
com aquantia dc.iõOSOOO 

LOTERIA DÂ PB 
No dia 13 do corrente é exlrnhida a 

loteria extraordinária da província era bene- 
ficio lia igi'oja de S. Fi-anci.sco. 

O resto dos   bilhetes   acham-se á   venda    . -, 
neste escnptorio das 10 horas  da  luanhan   "-■ 
;is 3 da tarde, ficando addiada para quando . 
.SC annunciara IM" da loteria ordinária  n. 
51, que tinha de correr no dia 12, como se 
acha marcado nos bilhetes. , ,.', ■.'O-.J,íí.;íí^ 

S. Paulo, 7 de Junho do'iS8Z-:''''''''--'^H^'^, 
,   ;■■;<■.>■,'., ■    - , ■      O Tiiezoureiro.    ■■■ ,:■'' ■'-. 

•.'f'^''^:.;':'-""""  Benio José Alves P'ji'eirar . .".'.'iV;? 

O meio lillieto da Loteria do ípiranga' de . '.: 
ü. 41.829 pertence ao sr.- Domingos .«onsal ^ 
es Ferreira de Sou^a. .:-f l-'-.^a 

1 

Jkdvogadn 

José Finio (lo Carmo Ci&tea 
■ . -' j ,.■:- ^■ ■.■".'   •'- ■.'■.■.    "  ■   ■ 

Dr. Silveira Cintra 
|; MEDICO,   -OPERADOR     E    PAR 

 wmm 
Sulfureto Composto 

MARAVILHOSA DESCOBERTA PARA 
A EXTINCÇAO DOS 

, Formigueiros 
■^eone este liquido 4 vantageíis distinctas; 

1' effeito garantido —S* menos perigoso— 
3' mais barato — 4'nao produz detonaçoea. 

Inventor e vendedor na corte 
ANTOiSIO PINTO MOREIRA 

Únicos agentes na capital de' S. Paulo. 
Clemente Mendes & Comp. 

.- ^ Bat dt S.Biato n. 86 



'.-■.* 

■ '"-: ■■''■:y---''::-'-A^^^'""' -^-f^'-- .  -lláM 

■^:íÍ 

CORREIO PAULISTANO—» de JnnhÓ «b 18^B 

'■; ^'^C' 
:K 

■^^< ^'0l^:''-i^Èif'.^'W'''''- 
■;>(-yi'í-'  '■-'í-'",7 ■;.■«:■.■.'ft ■■:     ■ •■■; Jira:-.;,.i v-í:,;lV.  . 

í' IVISOS 
SoUoítador^FranoiBco lOulmarSes é 

cneòiitfadò no esoriplorio dos advogados drs. 
Vieii'a de Carvalho o Adelino-Monteaegro, 
a ora "sua residência, ft rua de Boa Morte 
n. 17.   

O ■ rtdvognão—dr. 'Paulo-íHigydio.—: 
Esoriplorio à rua das Flõreaii. 31.  

rí-N^'^' 

AIÜVOGADO- 
;:,-..   dos  Santos' Camargo, 
§}!■■ d'Aguttn, 7. 

'Tjlí.^oSQÜTirPBDirO' 

-Dr. Folicío   Ribeiro 
travessa   da   Caixa 

P^ 

.medico, oporadore par- 
toiro, ma do Ouvidor a.,' 17, aobraJo^^,^^,^^ 
■l>\~'lp"'dro Vicente,0e Azevedo. 

Advogado, é oncontrndo S rua'Üiroita  ii    IV.  ou 
em Hua ri'sldepeia á riift dos Bambusii^^l"^-^^  ^^ 

Atlvoaaaom—l.   J.   Caidoio ■ do, Mollo 6 
J. J.CnraozoaHMeUo Junior. Tnvossa do CoUagio 
tt- a.—Regidonoia—largo do Ai'ouaha n, 29. portão. 
"Adversado-Dr.   Joaó Estauisláo ; do 

' Amaral Filho, rua do Imporador n. 5^ _ 
O ADV.0(}AD0DR..ANfÕN10"DE CAM- 

POS TOLEDO;—VEscriptorio .c;> residência 
■Rua Alegre'n. 10. .    •.. .^____v___l_í 

Conaelhelro lUaooel Anto- 
DIO Duarte de Azevedo e dr. 
.lofio Pereira Mckntelro, ádvo- 
jlCados I — esoriptorio rua do Commercio 
n. 5. (- 

ADVOl>ADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenente coronel Ra- 
Íhael Tobias de Oliveira Martins. Largo de 

'alacio n. 8. 
Drosní-la Central Btomceopikthl- 

oa do dr. Leopoldo Ramoa, mu- 
dou-se para o largo do Rosário n* 
S8 B. ^_^ L* 

ELIXIR DE 
MHM idWl 

vfe 
"^'W 

lOM .. ■ L   ■-. ••KMom ■ ■ ■ '^ ■■■..   '■ 

7;:0 

m- 
21:". 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sè n. C, re- 
sidência ii rua da Consolarão n. VI. 

Aula Alencar—Portuguez, Arith- 
metica, Geographia—CURSO PRATICO de 
fraucez einglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 

AI»VOCAl»OS-WrB. Manoel An- 
tonio Outra RodrlRuea e JoSo 
Bernardo da Silva.   Trnvoesa da 
aén.S. ._    • 

O ADVOGADO DE. PINTO FERRAZ é encon- 
trado em seu escriptorio, á tvaveaia da Sé, n. 4,daa 
11 horas is 3 da tarde. , ,,,       ,,(; 
■ DRS. JÕIQUIMJOSE'VIEIRA DE CAR- 
VALHO,ADELINO JORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   

os ADYpGAPOS AlfpoiJo da Rocha o Domingues 
de Caitrij/tèmo aéuaBCpiptorio a rua da   Impeva- 
tm B.°21'ÍBebràdo):  BIII    --■ 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largovdo Aróuche ni 17 A. Consultoria—na 
PbarmaeiaKormal rua dg .Imperatriz n. 45. 

O professor AttiUo •Bupcl— 
. ' Lecíííòniíeióòollcgiose particularmente La- 

:■:   'í tira, Ilaliarío,' Frances, portugueü,- Rhcfori- 
. ca, Geographia, Historiai Matheraaiicas. 

'■:.'■■    .   Curso de Italianode las Shoras da tarde 
,'  ..    cm süareaidcnciá', ã ruii'.'do'''Senador Feijó 
i.-:^!-. n. ■ 27;'chamados de meio dia á 1 hora. 

^..AIM^OGAClA-^Rapliael ÇorrOa da 
Silva Sõbriulíõ advoga no   óive),  commer- 
cial c crime liem como no 'ecòlesiastico. 

Attcnde a chamados para qualquer  parte 
'■):       da província, principalmente cm  causas de 
,;        jury:—Run.doRiachuehi n. 40, S. Paulo. 

O'autor deste novo agôiite therapeutico. considerando, nó'grande puméro'., de 
soffrimentüsc uioleslíus du figado, buço, osloomgo, e outros lantos incomhiodos;.(|iic 
perseguem os habitantes dos trópicos, onde sSo tão frequentes em : razilo do seu cli-- 
naa e como consequência das febres palustres, resolveu ■ formular,eslo Elixii', ao 
qual addicionou esses qiiatro heróicos medicamentos 

Naó liii mediwimeiiio, neste gênero, de goste Ião agradável, fi', um verdadeiro 
licor. O seu aroma ó apreciável o o doente sente praserem Íomal-ò. ->    ;,..;■ 

Quando se trula de combater uma affecçiio ou iini engòfgiiamcnto JÍJe ligado 
baço (ju doença (ie estômago, recorra-se a'este especiQco ■ilj;;.: 

A icterícia, o cathaiTO e padecimento (In bexiga, digeslòcs 'diíliceis, as aner 
mias, cloroses, ou falia de sangue as cores pallidos eiicoiitram,: nessf! medicamenio 
uin poderoso reparador. V-^-•■ 

E'igualmente empregado nas convalescenças depois dit'piU'lo, o cm logar IIK 

agua ingleza tão deángradavel delotnar-se. '     v    ; 
Eslemedicamento, *pe!a's'stíias virtudes, règunpra^o.siiú 

iiismo os _inàps.humores, j '■-._-'     .,..;.■,■'; ■.-v'' ■" ■r-'^~:,.;^^~--'í~'.^y:/ 
Deposito:em casti deLehr«. ipman&S»injmió.>ir;i.Ujr,ÍfJiiieratrj>/n  íi 

R  espêll   lio  orgn-. 

Esto novo e importante estabelecimento completamente reformado, aoaba de abrir-se a 
concurrcnciapablica, sendo o seu gerente.o ex-proprÍetario do Xorrador, que de vol- 
ta de sua viagem a Europa, ondo foz avultadas compras de FAZEfíDAS, MODAS E AR- 
MARINHO, acha-se habilitado a vender os seus artigos por preçóa sem oompoteiicia. 

Espera portanto, que os seus amigos o antigos freguezes. assim como as exnias. famílias 
visitem II seu NOVO ESTABELECIMENTO para certíQcarora-se destas venlades, poiso 
titulo da casa porsi só se recommoiida, porqna traduz Felieidlndo e quem a ella so 
dirigir p'de ter a certeza que hado ser e seríi'sempre FELIZ. ,. 

±0—3Ftxia.   I>ixT©lt£t-rAO 

( Casa pintada do azul, com (aboleta encarnada ) 

Hargreaves Irmãos 
Com   fabrica de        M4 

' DÁ SIJÁ|íSVÍEIVíÇ!A,ÍD;;^' 

■ ^'i  ■ ■ 

\&--. ' ^;v:P)pimêiro premiòída Exposição;^Jndy 

Emprego de Capital 
Sà & Ahdr.id'o vendem um grande ter- 

reno„,com Ijoas proporçOes para chácara, 
com Üguá corrente e abundante; êstc ter- 
reno'è situado a riia do Carneiro Lião a 
poucos minutos do centro da -cidade. Tra-', 

>ta-afi à rua de S. Bento'59,'escriptorio. 

%:: 

S.iír 

m 

-_ Companhia S. Paulo e 
de Janeiro 

De ordem da directoria desta companhia 
■^:r._ ,convido aos ars. accionistasáreonírem-.^e em 
%%■ ■: -lássembléageral no dia 2 do proximo.mez de 
y):' Julho, ás 11 horas da luanhS no escriptorio 
i'^ , I da estaçãodo Norte, Braz, desta cidade, afim 
:^;: de tomarem conhecimento do parecer da 
%y : comraissao de exame de contas sobre o ba- 
v", lanfo ultimamente apresontado pela directo- 
i-'S'í-   'ria. 

S. Paulo, Ode Junho de 1882. 
,/, M. deSampaio. 

■   Sarvindo do secretario. s-': 

Dr. Gustavo Grei n ei' 
íí,-:      ; Medico homoaopatha, curando pelo systema 

" líiodeimodahoiiiceopathía a syphilis,'nevrajgiü 
-■'-:-■r'^-ípy!apsiaTtly^iica-.(Í;. .gráo.J,.cai!eLo^ moléstias 

„■ dos%lho8, ouvidos, coração, estômago,'' iflga- 
do, rbeuüiatismo, tnplestía dás ..mulheres, e 
crianças, febre intermitente &. 

Consultorio'-e're'sidencia a rua Riachuelo 
D. 32, por traK da Academia '  ■ ■ 

'SEGUROS CONTRA FOGO 
Conipanhla -Nacional  Previ- 

dente 
,      . (SE'DE NO RIO DE JANEIRO) 
Casimiro   Alvos Ferreira.—Agente   acata 

cídàdeVruá dé^BárSõide Itapetínfngau. ti. 

"^    -ErapregOii der Capital' 
.', Sá & Andrade vendem   acçflea   da  ("ora 
panhiá Itúana, tráta-se a ma de S., Bontó^ 

■ oè, escriptooo. 

Sá & AÜdra'aâ'yenáeráara grande prédio, 
\ situado' no còntm da_"_cidáde,é do dois lãn- 
. .çes, cd'mm'cidok'vasios;'grande quintal com 

;;'fnndós para pnti-a rua.onde se  pede ftdifl- 
'.''õar.^Tém Bonda porta. Trata^ea rua de 
,' S. Banto,''.59^ cácriptóriò. '     ' 

Os seguintes'piedíos: '' 
iiiaí na'nia do Duque de Caxias, n. 3, com 

Estaa machlnaSjUltiniainente (tperfeIçnadõs>réooDiinendnui-Ho pe- 
la  l)itrn.t<>za.   simplicidade,  ele^auula  o- dui^bllldi^de ' 
N°    1  deneiiscn  e  ventila   eni IO liora«t ISIÓ' nrVòlin^ Rn. liOOOVOOO 
Bi" S ■■    ■   .                        ■                    "      "■"■.■. '.'aOO':' 
1M«  3             •                           -                       ■           'X'- KOO 

I>lB8CASCAI>ORES pequenos para 300 
•                           grande             •■■■.- KOO 

VEniTII.,AnORE:S      si^o 
■ pequeno 
"                      ,    regular 

'VE^ni'rXL.ADOR      separador ''■" 
RRUIVIlkORES      de CHOvaude    plaesavioi'grande 

■ ■        do ■'   ''Cpeqiioao 
Maclilnae a vapor>locqinoveIe o nxns. turbinas, rodas-d'agua en- 

geáhps de. serra' e He eanaa, moInlioB etc.'!.; etc.    tudo peloR proton 
s'ensivolmenle   redúzidoê. 

■J 
SM'- 

sisiooirooo 
'fStKOOVOOO aoouooo 

'SBOUOOO 
'.•400UOOO : ssouooo 

^^COOUOoO 
itsoouooo 
aoovooo 
ooovooo 

Oi 

c 

DB, ..■' : 
JAPRCANOA , lODUlUDO 

,.,  PRBPARADOPOR 

ANTRRO DE PAULA MADUREIRA 

approvndo pela exma.  ■ 

.lUNTA' CENTRAL   DE   HYGIENE 

i 
ps 
O. 

V 

-o 

.  .InfalUvelnns infecçíSes  syphi- 
liticas, cxòstoííos, cancros, tumo- 
res brancos, bleniiorrhagias,   bu- 
bSes  syphiíiticos,. rheumatismo 

^    chronico,' darChros,; loucorrhea, 
títf - asthma, albiimiaui'ia, gotta,   es- ■     ' 
.Sá' ci-ofulas, boubas, e'mpigcnfli' sar-í- ^ 
a    nas, lepra, sanlas,' feridas anti- 
a.. gas, fístulas, emlim, todas ás mò-,.. 
>^    lestias que tem sua causa na ím- 

" pureza do sangue. ■ ;.'-■■■ 
Véndo-sc na pharmacía do au- 

tor, em S. Josó dos Campos, e nos 
depósitos, era casa dos'srs-PaySo,:. 
Figueiredo & C, rua'do com-" 
meicio u. 42, em S. Paulo. Na 
drogaria,doB si's. Rodrigues.de 

•j3 Almeida.&'G,, rua dá Quitanda 
C ■11,-109.,háCõrtV. "■■■.■ ■-■■..-'„ . 
'P    ■   Preços :-'— Garrafa' 4$," dúzia -> 
a. .4ojçoo. 

tíi 

es 
CS 

■cC 
ra 
m 

I 

o s a- 

Sociedade Loterica dos Quatro 
Cantos 

Amor ao dinheiro 
Pertencem a esta Pociedado os seguintes 

numoros do primeiro sorteio da 2' grande 
loteria do Ypíranga, c em partes-iguaes aos 
abaixo assignados —llilbeteâ inteiros em 
meios ns. II,20'2, 34,130, 41,830, 43^343, 
44,726.—BíUietes inteiros^ cm quartos, n.' 
26,0ãõ, e em décimos 18,029, 47,462. 

Meios bilhetes ns. 3,050 3,080, 3,085, 
19,200, 19,240, 19,265, 19,370, 2'l,-:i42, 
39,068, 3!t,091e 42,869. 

S. Paulo, 5 de Julho dç 1882.—Auloaio 
Martins Barbosa, Antonio Joaquim Ferreira 
Catnpos, Antonio l<'erjiandes de Oliveira, 
Aiiioiiio iMarqnes da Silva, Atitouio Guima- 
rães, Antonio Pereira da Cunha, Adolpho 
Daniel .•■ chritzmoyer, Aifonso Marques dos 
Santos. Carolina .«iiriii da Silva, (■'rancisco 
Peixoto Ferreira de .Souza, Francisco Anto- 
nio Pereira Borges, l-"raneisco '-e .Souza San- 
tos, Francisco ,Iosé3;istos, Guilherme Lebeis 
Junior, J. Talon, .losó-Narciso .Pinto, José 
Patrício Fernandes,, João Adòlpho .Schlritz- 
meyer, João M. Njetto, .loko Coelho Junior, 
iloaquiiii J. Muniz, Joaquim (lomes Estella, 
Manoei André t^aspar,.,Manoel Gonsalves 
de Souza, WanoélPorapilio,Pereira d i Silva 
Manoel Josã Nunes, Eilniundo Sepcnx. 
, Os bilhetes licnm em poder dó sócio Joa- 

;quini Gomes Estella. 

Companhia de Seguros Tras- 
atlantica de Hamburgo 

os 'riscos de ■, íticendió 

Sfio' Paulo, rua  da luiperátrlr. n. S, 
Bncomendaa por cartas, cãlxa'^ò''correiA Ui, 30. 

X>E; jfA.:m^^:Dia:A.cA^7Etxj 
coiuposTo no   -v^/ 

DR. CABLOS BETTENCOURT 
GRANDE DESCOBEItTÂi'^'. 

^..íy■ 

.E9i'EciFicn_PAs uoi.nsms PULUòNAIIRS 

A|i[irov.ido pela Jonla Cciilraldolly^iened^Coiic 

tislíwropeíumcomposlo pi'eciosoeo mBl1ior[)cilorjlconliecidoalúli<iJBnosannacsda Iberapeulípi.■ 
NSoprccisiniDs importai'mais psscs .remédios eslrangeiros quc se dizem pfljloraes, nrfjudlciaEs asiiúile, 

riínliuin valiJr a viilado iinsío prpparndo. - . í,  . 
}iSa lem o laeoDvenie[ili: úR produzii' nau>:eas, como os que pnr atí sn anauneiaiu. vInJos docstrauí^íro. 
E'nihlfiriiLienjmbUrosi! onnvençadeuma voz para sempre de que nSo ha ncfissidaje de recorrer íellea, 
.-.—1 í ■■ tanio trazem effcilos nocivos. sempre ,são coml)inatf*siiíie mais tan 

.' Nãolifi pfícisão disso'i ista"6,( 

o qiin s?io de 

porque quasi 

,--.., íi.tlKiniporliil-oiviilocomoolJr-Jiiliopulontiasinineni vegeiaojmediciim'eiilosos,«|i&dc-síi 
Qlllnliariiuna sim Flora possuo e.íMdfiroíijile ievcm doveuoldaa totosc: oulroa do paiits calraühos   ' 

0'Xaropede Japimacarii do clr. Carlo= Set leu court deuiiia ar(Ío enerpci e de um erreitn m.iraviilioio, manifeslailo logo 
com üü nrJm firas doseã. 

Tl Ternos cunuiguidomuilas cui'asnn Iratameulodasseguiule.imutestla'i 
Aslhma,dolluio,lossedequalquer nalurczn.brancliilc.ratliarrorhrnmc^.losíe ronMtki uliliMci  larmtsienidmouir 

oumole.íliosdopellofeda Rarganta. '■■ ■   .  . i rJ  .- —. ^ 
,. DupoHltorloa t.elire, IrmUn & Samp.iio,i'uadalmjMmíiiitn;3 /> í 

mMiÈ^âÊ& 

agua-e'gaz...'     -   ■,   ■ 
" ■; Outro:na,rti|>.doB.'CijiíiQPM,« 

aim. na frente, c poço," 
-Para tra*ar'iia rmí da.Imperatriz 

;.Da. CAEMS BBWEUCOTOT       'r^^^-^^^^ 
'■'■'■■"■     'Depurativo d(>. sangue, sem mercúrio-       ^ 

. L Este grande^ purificador do sangue Á um elixir ou extracto, fluido composto de varias 
plantasbrazíleiras, e é puráméhtó vegetal, o que o recommeiida'.a todósquantosquizerem 
fazer uso de um:medicameato de confiança, reputado o primeiro nbséu^genero, A sua forf; 
mulaíoí examinada pela junta medicada corte, bemÇomoo preparado, merecendo a sua 
approvaçao. " "■'i~--' _ ' .-■      ■.■ ;•■^.■■■-■--■■^,- ■,-.,■ 

A sua appl.icaçiíü.égarantida nao produzir máos; resultados,como acontece com  a 
maior párté,dos.prepa'rados do sau gênero. ,-'        ' 

:_ üriicp especifico nas moléstias seguintes : 
Rheumatismo'-agudo e crônico, syphilis,, beriberi, carhüncuios, ulceras e feridas, 

cancros, gonorrliéa chrónica, boubas, liobSes, gomas ou exostoses, papeira, cscrophula."*, 
darthros' ou impingens; moléstias dapelle,c outras tantas'^doep.cas,oriundas de um sangue 
impuro. 

A .sua.dósagemé/eitacom.muiloescrupidoe segundo as novas descobertas da phar- 
macia moderna^ '" 

.'gstè' éspeçiflco é hoje usado de preferencia a qualquer outro: E'  uni verdadeiro tri« 
nmpho que temos ' alcançado, soado facilitado de toda farte, onde se tem feito uso delle! 

p grande consnmo que tem tido este preparado, prova perfeitamente o seu maraví- 
Ihosopoder curativo. 

Onde as outras Sal.saparrilfaos falham, ella cura, e em todas as moléstias acima men- 
cionadas. Temos numerosos factos e attestados quo nos autorizam a dizel-o. 
'Ç' Todos 03 meus   preparados   tem tido uma ^xtracçSo prompta e rápida por causa da 
-veracidade.das anas virtudes theorapeuticas, 

Uso fazemos o papel de mercadores como muitos ao annunciarem remédios com pro- 
priedades que,não possuem, e disto cabo  uma lipa dose aos remédios estrangeiros. 

AaalsapairiltiaQcaroba do dr. Carlos Betléncoiirtjpâdc ser usada pòr todas as classes 

> cg ura  contra 
premio módico, " _    -   , 

Cnaaa, MercadoHase outros 
OBJECTOS 

ECocklieuHei' & Illeyet* 
NO RIO DE JANETRO 

INFORMAÇÕES COM 
Brulins & C, 

ítO,., RU A DIREITA    30 

ii. 

Dr Alfredo Augusto da Rocha:. 

.Advoga também na 9* 

. Instanobi 

21—Rua da Imperatriz 

Dr. John IV«ave, formado pela 
Uaicarsidade liVre de Br|iie1las~oecu- 
pa-se còm especialidade das moleaílaB 
daa aeolioras.-rCoiisuItaa das 12 horas áa 
^da tarde, nii'aiiaroBidencia, á rua do 
Senador Feijó D..2.A, sobrado. 

■.'NV-7—RUATA 0ÍlKVí>'ÁopAf7N. ."tf,:'. 

Zvc ??T5!P¥T 

r«" 

lia de Seguros 
contra Fogo 

The liondon A E<anQ^ablre Pire 
Innurance  Company 

Capital: Libras esterlinas 2.00^,000 
Fundo de reserva    > » 246,000 
.. ,Segura;çontra;rísçode incêndios nas mais 
favoráveis coadinlns sobré,Café e.'.quaesquer 
outras mercadorias depositadas emarmazens 
de Silo Paulo ou de Santos 

;^^l|ara,,mai8 línformaçiles trata-se com 

: ■ Jolu Bradshaw & C. 
sAivxos 

■ G—LARGO DO MONTE ALEGUE—6   ' 

, n 8, tem ja^sociaes  emra^todo seu baixo preço, o qnonao acontece com as outras que custam duplo i^ 

teratriziv'*  ■■"'      lapaito ; em casa de Lebre, IrmBoe Sampaio, rua: da Imperatriz n. 3. lí 

MX'X^XXXXXXXXX'SX^^ 
'-' Rr.K^eopoldcf RaniOB,nio- 

dleo bomoeopatfaa^ â£.<3on~ 
Rultaa .todo* am dtns daa IO 
ú» IS.-horas. da.mantaA: na 
Drogaria Coentral bomoèeo. 
pnthlca, X.,argo do'R^'ziarlo' 
n.<ft8..R.—Residência rua' 
do Xrem n. 4.A. 

K 

1 Aí5«ÃXÃXíÍJÍÃAãXCÍ2DGíXí^^ 

,1 :m:B:rt*ox-»T>x 
Pddo sQr„pro(furado,á toda a hora.em SHü 

casa—Ru.adp Bom.IKetiro n. 3l■— 
onde,tamh,Q,ra s.e ftcjiarilo. as suas pílulas dii. 
constipação.,- Nao voii .a,fazórlvÍBitoB. 

i^isò^tu-fielraie d«.Twnbpi,«)fe-;ÍÍéMãÍ9Íí   ' 

.    , .QJi^NDEÇpílÇERTO 

,m^p!pA,E. 'E- HVSTnUlUEUV.xAK:' 

BHBEHGPIOie Ao  ARTISTA' 

coadjuvado pêlos tilo applaud!dos ar(isUs 

1   Eixmaa. H^-aa.;.'Margarita "V.   de -. ^ 
nuziüan,'Ro8(i':'V> dO' Agiiayo.e «> 

illlni.<Hr.FreidérIcr»,Q|ijcroBn 

;j'¥;^:^--;-'Í»ÍÍOGR:AMMA::-. [-'K^-';". 

1". PARTE'      ;.";' '.-}'■^■'.:^4■ 
l°-Ouverturapala Oroheatra.   Jif  ■  ''■ 
2°—Aria da opera  Luola,  cantada ue!<> 

BENEFICIADO.   , 
3°.—Honie,, s.weet. Iionie,   (transcripfCi, 
■.- para mSo.oBqiibrda) pelu sr.Gúzatau. 
4°—Arla da opera Xraviatit. (^aalaõt 

■p'ela's'ri.AE-uayo. 
5°—Fantasia para clarinete,.-.execul.i. 

da pela ar. Pedrozo e ncompniihada ao piano pitli' 
SP. Guzíiina. .      ■ 

0''-~niio da Opera linrhelro do &*''■ 
"vlllia, cantado pela ara Agiiayo e:». BÊNBFi-' 
' CIADO. 

T't'-Wnnaukcubauna'S niAoM,de Qotlo' 
chalk, executada poia exma. era. o ar; Ou^rasii. 

21 p,i RTE ■ 

8°—Ouveriura peta .Oi'ciiestra. - ■■ ■. --" 
O'i—Faiftufila   'da    opera   Pavorll.i> 
(apirto.gentil) de .Oottaciialk,   excciiladò pelo s:*. 

GuzmDD. 
10°—Romança, cantada pi^lo   BENEFICIADO. 
li"—Xrlo paroiplano, flautaecla- 
.. rlnete, executado,petua sra.PeijrÕKÓ, IriDlo n 

Guim.iD. 
13°—Grande   ^vulzik    da opera Di- 

norall, cantada psla srs, Aguayo, 
13°^Grando marcha. triumphal a K 

planos r.(^lctorla),  composta   polo   si'.. 
-. Guzman, executada pela ara. e o ar..Guz[n3n. 

A s S'.'i horas em poato. 

Qs^billietes.achaai-Ba i venda, por especial obs'?- 
quio, em ,easa <|o ev H. L Levy, rua da Imperatrl.-i, 
n lia do' ar. DóUvaea Nunes, rua do Imperador. 

■iií 

';}■■'K}\-' 

■ ;- -'■■'{■ 

.* '■■ í 

THEATRO S. JOSE. 

Grande Companhia Dramática 

V 
EUPRIiZA E.DmECÇAODO &CTOS      .. . >■ ■ 

.1    ■■■" 

IJI.TIlHOBt I!Sf>EC'riVC1LII.OS 

Salibado, IO do carroiile 

Beslttiãbraiit3"fe$tft' utiatíe» 
■■%■ 

Suritreh^ndonte  e    varladlralDi i> 
éápoctuculo 

BHNBKÍCIODOiACTOB 

E 00 

secretario 

:B3IÍE1,.A. 

1» PARTE 

Primeira  e  única- representação  da  popular ■> 
aempra appUudida comadia em 1 acto 

O DITOSO lADO!! 
pelos ar tistns^B. Líaboa e d. Izolina Mondar. 

.:;'-..   2' PARTE 

A muito, espirituosa.,comedia lOm.UDi-'actOjiW'i 
distinotocscriptorbrazileirn''    ,'      ' '.'' -' ■'■'J.'ii 

';;;: Arthur de ..A;^vedo 

'déiémpenliada pel» attiitas-o .BRtÍ^P_\CíX] 
-RiÈis.   ■■ .-::.-.■■."■--■.■--■■■.■-/-."■   '-■ 

..^: 
'''• 

-<"-A;irasgniaca' oi.appl6ÚilidissÍ'ma:Ícon(#dú:''8m'J^l' 
nc(d,''do jurisconanllo português 

Paulo Mldozí;-'-''.'.''. . 

:,''■ 

na qual tomam parte os artistas Mata, Mauro, Ca»- 
tro, Silv'.i;lGnira«raai, e dd. Bobina e Leopoldina. 

■.-rí:-'-"    ■!'PARTE 

. Pelo beneficiado a linda poesia lia  /:iy'>:-Tlv'::  -■-:■;    ..;.■:?: 

Darí fira ao espectáculo, a verdídeim   fabrica  iIo 
gargalhadas, comedia em 2 ,ic(o» 

iSMiSMomiiiii!: 
am.que tomam parle os artistas Mauro..,.Maia. Ar- 
thur, e dd. Iwhna Mondar, Bsibiná, Carolina I!;- 
Iiai e Violante.' '    ■ 

'> :*^;í yi 

'■'^^'i .^--i;^! 

's7M^.m7ímrr-fz -rsrrr^s ^ A 

PfinêipiartisBhorasam ponlo- 

Typ; do «Correio' fwuiilano» Â 


